
 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 1 

 

 
 
 

PROJETO BÁSICO AMBIENTAL  
 UHE TELES PIRES 

 

 

 

P.36 – Programa de Reforço à Infraestrutura e aos 
Equipamentos Sociais   

  

 

 

Relatório Final – Capacitação Continuada para Profissionais que 
atuam com crianças e adolescentes no Município de Paranaíta, 
voltados para a temática do combate e prevenção do abuso e 
exploração sexual de crianças e adolescentes.  
 

 

 

 

 
 

Fevereiro – 2013 
 
 

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA 

INTEGRANTES FORMAÇÃO CTF IBAMA ASSINATURA 

Luzia França de Moraes Psicopedagoga 1117863  

Antônio Fernandes de Moraes Coordenador 1117847  

Maria Luiza Soares da Silva Assistente Social 1117858  

Weber Luiz Fraga da Silva Educador Físico 1117856  

Élida Regina Novaes Enfermeira 1118499  

Manoel Rivelino da Rocha Bacharel em Direito 1118501  



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 2 

 

 
  SUMÁRIO 

 
1.INTRODUÇÃO..................................................................................................................................... 07 
2. JUSTIFICATIVA ...................................................................................................................................08 
3.OBJETIVO GERAL.................................................................................................................................10 
3.1 OBJETIV ESPECIFICO.........................................................................................................................10 
4. METODOLOGIA .................................................................................................................................10 
5.PROGRAMAÇÃO GERAL......................................................................................................................13 
6.RESULTADOS DA CAPACITAÇÃO......................................................................................................... 13 
6.1.TEMA............................................................................................................................................... 13 
6.2.INTERVENÇÕES........................ .................................................................................................... ..15 
6.3.ENCERRAMENTO COM APRESENTAÇÃO......................................................................................... 15 
6.4. RELATÓRIO GERAL..........................................................................................................................16 
6.4.1 GRUPO 01.....................................................................................................................................18 
6.4.2 GRUPO 02 ....................................................................................................................................18 
6.4.3 GRUPO 03 ....................................................................................................................................19 
6.4.4 GRUPO 04.....................................................................................................................................19 
6.4.5 GRUPO 05.....................................................................................................................................19  
6.4.6 GRUPO 06.....................................................................................................................................19 
6.42.7 GRUPO 07 ............................................... ....................................... ..........................................19 
6.4.8 GRUPO 08................................................ ................................................................................... 19 
6.4.9 GRUPO 09....................................................... ............................................................................ 19 
6.4.10 GRUPO 10............................................... .................................................................................. 20 
6.4.11 GRUPO 11............ ............................................................ ........................................................ 20 
6.5. TEMA.......................... ....................................... .......................................................................... 22 
6.6. TEMA............................................................................................................................................. 25 
6.7. TEMA............................................................................................................................................. 28 
6.8.ANÁLISE GERAL DA SEMANA DE CAPACITAÇÃO.................. ..........................................................39 
6.9. RESULTADOS ANALISADOS................ ...........................................................................................41 
7.REGISTRO FOTOGRAFICO................................................. ................................................................ 44 
8.  RESULTADOS DOS MONITORAMENTOS.......................................................................................... 45 
8.1.PRIMEIRO MONITORAMENTO........................................................................................................45 
8.2.SEGUNDO MONITORAMENTO....................................................................................................... 47 
8.3.TERCEIRO MONITORAMENTO........................................................................................................ 50 
8.4.QUARTO MONITORAMENTO.......................................................................................................... 53 
9.PROJETOS ELABORADOS E EXECUTADOSPELAS INSTITUIÇÕES..........................................................55 
10. EVENTO DE ENCERRAMENTO DA CAPACITAÇÃO............................................................................82 
10.1.REGISTRO FOTOGRAFICO..............................................................................................................83 
10.2.ORGANIZAÇÃO DOS MATERIAIS PRODUZIDOS PRODUZINOS  NAS UNIDADES............................ 83 
10.3. REALIZAÇÃO DAS 8 HORAS.................................... ...................................................................... 85 
10.4 APRESENTAÇÕES DOS TRABALHOS........................................... ....................................................86  
10.5 CERTIFICAÇÃO...................................................... .........................................................................87 
10.6 EVENTO NOTURNO....................................................................................................................... 89 
11. CONCLUSÃO.................................................................................................................................... 91 
12. REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS....................................................................................................... 93 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 3 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

 

I – ANEXO I..................................................................................................................95 

2 – ANEXO II...............................................................................................................168 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 4 

 

 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1. Comparativo de Inscritos e Participantes Efetivos...............................................42 

Figura 2. Do Total de 267 Participantes (Distribuídos em Percentuais)...............................43 

Figura 3 . Resultado da Avaliação (Distribuídos em Percentuais)........................................56 

Figura 4. Relatório Fotográfico...........................................................................................44 

Figura 5. Gráficos  Analíticos..............................................................................................56 

Figura 6. Fotos Diversas do Evento.....................................................................................58 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 5 

 

 

 

LISTA DE SIGLAS 

 

 

1 – CHTP – Companhia Hidrelétrica Teles Pires.....................................................................15 

2 - CREAS – Centro de Referencia Especializado de Assistência Social...................................16 

3 - CRAS – Centro de Referencia de Assistência Social..........................................................16  

4  - CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social de Rondonópolis................................16          

5  - NUCRESS – Núcleo Conselho Regional de Serviço Social.................................................16 

6 - ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente...................................................................16 

7 - PROFEREEDUC – Professor Fernandes Empreendimentos Educacionais...........................16 

8  - CREAECAN - Comissão Regional de Enfrentamento ao abuso e exploração sexual de     

Crianças e Adolescentes do Nortão...................................................................................16 

9 –  GTC – Grupo de Trabalho Continuo.................................................................................18  

10 – PUC-GO  - Pontifícia Universidade Católica de Goiás ......................................................21 

11- UNIC – Universidade de Cuiabá........................................................................................27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 6 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Frente à necessidade de atendimento ao previsto no P.36 – Programa de Reforço à 
Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais, onde se observa o apoio às políticas preventivas de 
combate ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes, bem como nas 
Condicionantes da LI nº 818 /2011, emitida pelo IBAMA, conforme letra ‘f’ do item 2.19, no que 
se refere à este mesmo Programa (P.36), onde prevê “destinar auxílio técnico e financeiro aos 
serviços de apoio e assistência social que lidam com a temática da prostituição e da exploração 
sexual infantil (em Alta Floresta e Paranaíta), com intuito de aumentar a capacidade 
operacional das instituições”; e, ainda, no Parecer Técnico nº 55/2012, do IBAMA, a Companhia 
Hidrelétrica Teles Pires contratou empresa especializada para proceder a Capacitação, voltada 
para todos os Profissionais do Município de Paranaíta, que atuam com crianças e adolescentes. 
Esta ação, conforme proposição metodológica foi realizada por um período de cinco (05) 
meses, sendo importante para o entendimento sobre a temática da violência, exploração e 
abuso sexual de crianças e adolescentes onde os profissionais capacitados, ao final do curso, 
estavam preparados para atuar nas políticas de combate e prevenção, bem como atuar para o 
fortalecimento do sistema de garantia de direitos e da rede de proteção social. 

Para se chegar a proposição final da metodologia para a Capacitação, foram realizadas 
reuniões com as entidades do Município de Paranaíta, envolvidos com a temática do combate e 
prevenção do abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes. O Projeto da Capacitação 
pode ser visualizado, na íntegra, no Anexo I. 

A realização do Projeto de Capacitação contou com a mobilização e participação dos 
seguintes parceiros: Secretarias Municipais de Educação, Saúde e Assistência Social, Centro de 
Referência da Assistência Social (CRAS), Assessoria Pedagógica, Polícias Militar e Civil, Pastoral 
da Criança, Conselho Municipal de Direitos da Criança e do Adolescente e Conselho Tutelar. 

Após análise das discussões e observações das reuniões, chegou-se a definição do 
conteúdo a ser trabalhado, bem como aos profissionais de cada área para atuar na capacitação, 
sendo eles: um profissional da área social (Assistente Social), um profissional da área de saúde 
(enfermeira), um profissional de educação física, um Bacharel em Direito e um profissional da 
psicopedagoga - para essa primeira semana. Também, a permanência da psicopedagoga, em 
mais quatro (4) encontros de acompanhamento e monitoramento dos trabalhos nas unidades, 
ficando assim distribuídos: 

1- Acompanhamento / Monitoramento - 27/08 à 31/08 

2- Acompanhamento / Monitoramento - 24/09 à 28/09 

3- Acompanhamento / Monitoramento - 29/10 à 01/11  

4- Culminância de todo trabalho nos dias 26/11 à 30/11. Totalizando aos participantes 

uma carga horária de 200 horas, que foram certificadas e chanceladas pela 

Secretaria de Municipal de Educação de Paranaíta.  
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Este relatório compreende o relato e análise das atividades em todos os momentos da 

Capacitação: ação inicial, com curso intensivo com duração de uma semana; monitoramentos, 

com duração de 04 meses; culminância das atividades, com apresentação dos Projetos 

elaborados e executados, por Instituição e, conclusão geral da Capacitação realizada. 

 

2.  JUSTIFICATIVA 
  

O abuso Sexual em crianças é de natureza social, tendo em vista que é influenciado de 
maneira intensa pela cultura e pelo tempo histórico em que ocorre, o que dificulta estabelecer 
uma definição aceita universalmente. Além disso, a definição de abuso sexual e de criança varia 
nas diferentes culturas. (SANDERSON, 2005, p.1)  

 
Dados históricos indicam que, na Antiguidade, as crianças eram consideradas 

recipientes de veneno para os adultos colocarem seus maus sentimentos. Portanto, pelo fato 
de as crianças serem vistas como puras, elas tinham a capacidade de purificar o mal do adulto. 
E isso pode ser observado até hoje em alguns países africanos, em que a criança virgem é 
considerada como um antídoto para a AIDS. (SANDERSON, 2005). Segundo Flech; Lorenzi; 
Pontalti (2001) o abuso sexual é toda situação em que a criança é utilizada para a satisfação 
sexual de um adulto, através de relações de poder que podem incluir desde carícias, 
manipulação de genitália, mama ou região anal, até o ato sexual com ou sem penetração, com 
ou sem violência.  

 
No caso do Brasil, conforme estabelece o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 

Título I das Disposições preliminares, no Art. 2º “Considera-se criança para efeitos desta Lei, a 
pessoa até doze anos de idade incompletos [...]” (BRASIL, 1990, p.23). Ou seja, considera a 
infância o período que se dá a criança de zero a doze anos incompleta. Não está claro na 
verdade o que vem a ser o abuso sexual em crianças. Isso ocorre basicamente porque, por sua 
própria natureza, o abuso sexual em crianças é coberto de um sigilo muito grande por parte dos 
envolvidos. Ou seja, acredita-se que apenas 10% dos casos são, na verdade, relatados ou 
chegam ao sistema judiciário criminal, o que significa que nosso conhecimento é extremamente 
limitado e fundamentado apenas naqueles casos denunciados. (SANDERSON, op.cit.). Na 
maioria das vezes, professores e pais não têm conhecimento sobre o que é abuso sexual, o que 
dificulta que a criança vítima seja ajudada e encaminhada para devidos procedimentos cabíveis. 

 
 Acredita-se que uma em quatro garotas e um em seis garotos experimenta alguma 

forma de abuso sexual na infância. As garotas têm mais probabilidade de ser abusadas 
sexualmente por alguém da família; enquanto os garotos, por alguém de fora da família. (ibid., 
p. 18). Fica claro que a criança que tem mais probabilidade de ser abusada sexualmente é a 
criança do sexo feminino. Entra aí a questão de gênero, que a menina é delicada ou tem que 
fazer os deveres de casa, e fica na maioria das vezes dentro dela, o que facilita a intenção de 
alguém da família abusá-la sexualmente. E o menino pelo fato dele ser homem, forte, e os pais 
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não controlarem sua entrada e saída, facilita a intenção de pessoas de fora de o convívio 
familiar abusar sexualmente dele.  

 
O abuso sexual infantil é considerado, pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como 

um dos maiores problemas de saúde pública. (PFEIFFER; SALVAGNI, 2005).      
 
    Portanto é de interesse de toda a sociedade que:  [...] a inviolabilidade da integridade 

física, psíquica e moral da criança e do adolescente deve ser entendida como de ordem pública, 
de interesse coletivo: Estado e sociedade devem atuar preocupando-se com o sujeito da 
situação, observando os limites estabelecidos pelos imperativos morais, imbuídos do senso de 
justiça. (BAPTISTA et al.. 2008, p. 603). Assim, é preciso que a sociedade, juntamente com as 
autoridades governamentais deva preocupar com a qualidade de vida da criança, tanto no 
aspecto moral, físico e psíquico.  

 
De acordo com o Ministério da Saúde (BRASIL, 2006, p.64): O abuso sexual é um assunto 

delicado e preocupante. Delicado, porque envolve crianças e adolescentes que são subjugados à 
força, seja ela moral ou física, e violadas num dos aspectos mais íntimos e profundos da vida 
humana, que é a sexualidade. E preocupante porque, por envolver tabus sociais como o incesto, 
sua ocorrência é frequentemente mantida num silêncio absoluto, dificultando que a pessoa 
vítima do abuso seja ajudada. Sendo assim, a vítima do abuso sexual é impedida de ser ajudada 
porque, além do sigilo familiar, as pessoas e os profissionais que convivem com ela não sabem 
como identificar os sinais e sintomas de tal violência. Há estimativas que indicam um aumento 
muito grande na última década do abuso sexual na infância. A maioria das pessoas sabe que 
este caso é frequente e cada vez mais está aumentando, mas essas pessoas principalmente 
professores e pais na maioria das vezes não conseguem identificar este problema. Segundo 
Brino e Willians (2003, p. 115) “A violência por abuso sexual é mais difícil de ser identificada por 
não apresentar na maioria dos casos, marcas físicas”. E se os profissionais principalmente 
professores envolvidos com crianças fosse possibilitado acesso à capacitação continuada, à 
identificação de vítimas possivelmente tornava-se mais fácil. Portanto, fica claro que, se os 
professores fossem capacitados para melhor lidar com as crianças abusadas sexualmente em 
sala de aula, ou apenas como identificar sinais, possibilitaria que essa criança fosse ajudada e 
encaminhada para devidas precauções.  

 
Brino e Williams (ibid.) caracterizaram as informações de vinte professores de educação 

infantil sobre o abuso sexual de crianças, em uma cidade de médio porte: A maioria das 
participantes (65%) disse já ter tido informações sobre casos de abuso sexual, sendo que 26,7% 
não quiseram especificar a procedência da vítima, ou seja, informar se o caso relatado envolvia 
criança de sua própria classe, de sua própria família, de vizinhos, de parentes etc., 
demonstrando, talvez, receio de fornecer essa informação. É possível que o receio esteja 
relacionado à ocorrência de abuso sexual dentro de sua própria casa, de algum parente ou 
amigo próximo, ou mesmo dentro da própria escola ou classe, e que a professora tenha tido 
medo de represálias ou de expor-se. (p. 120). Das participantes que souberam de casos, 20% 
relataram ter tido conhecimento de um fato envolvendo uma criança de sua própria sala de 
aula, portanto, as maiorias dos professores já tiveram que lidar diretamente com casos de 
abuso sexual na escola: [...] o que demonstra certo despreparo e falta de informação a respeito 
do que um professor deve fazer ao identificar um caso de abuso sexual, podendo até, em certos 
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casos, prejudicar a criança vitimada e/ou colocar a sua segurança em risco. (ibid., p.121-122). O 
problema seria a não formação dos educadores referente ao abuso sexual em crianças, e a falta 
de informação a respeito do que um professor deva fazer ao identificar um caso de abuso 
sexual em sua sala de aula: Dados da Polícia Civil - Secretaria da Justiça e da Segurança do 
Estado do Rio Grande do Sul - apontam que, em 2002, 1.400 crianças foram vítimas de 
violência; destas, 872 ou 62% foram vítimas de violência sexual. Em 2003, 1.763 foram vítimas 
de violência; destas, 1.166 ou 66,14% de violência sexual. De janeiro a julho de 2004, de 525 
crianças vítimas de violência, 333 ou 63,43% estavam relacionadas à violência sexual. 
(PFEIFFER; SALVAGNI, op.cit., p.198). Porém, assim sendo, as incidências citadas acima 
justificam um aumento muito agravante de crianças abusadas sexualmente no decorrer do ano 
de 2002 ao ano de 2004. Além disso, há outro problema, a sociedade em geral na maioria das 
vezes não sabem identificar esses casos sobre abuso sexual ou então não têm formação 
específica nessa área. Diante disso, o objetivo desse trabalho é realizar uma análise da 
realidade do abuso sexual em crianças, enfocando as consequências cognitivas e emocionais de 
crianças que sofreram abuso sexual. Caracterizar por outro lado, o que o abuso sexual reflete 
no desenvolvimento educacional da criança para que pais, professores e comunidade, perante 
esse conhecimento, sejam capazes de proteger e prevenir o abuso sexual em crianças. 
 

3. OBJETIVO GERAL: 

 
Estabelecer um conjunto de ações de formação, prevenção articuladas que permita a 

intervenção técnica e política para o enfrentamento através do conhecimento das diversas 
modalidades de violência e do abuso e exploração sexual de crianças, adolescentes. 

As ações, desenvolvidas em Paranaíta, visam mobilizar e convocar toda a sociedade a 
participar da luta de prevenção e combate à violência sexual contra crianças e adolescentes, 
bem como conscientizar a população para denunciar e romper com esse ciclo de violência. 
 
 

3.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 

 Realizar estudos científicos, visando compreender, analisar, subsidiar e monitorar o 

planejamento e a execução das ações de enfrentamento da Violência contra crianças e 

adolescentes; 

 

 Contribuir para o fortalecimento da rede de proteção, enfrentamento e consolidação de 

um pacto social pela erradicação do trabalho infantil e da exploração sexual de crianças 

e adolescentes no município de Paranaíta. 

 

  Promover ações de prevenção, articulação, mobilização, visando o combate à violência; 

 

 Fortalecer o sistema de defesa e de responsabilização; 

 

 Fortalecer o protagonismo Infanto Juvenil. 
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4. METODOLOGIA  
 
  4.1. WORKSHOP – Um workshop diferencia-se de uma palestra, por alguns eixos 

conceituais básicos. Nele, a platéia não é apenas mera espectadora. Em determinados 
momentos (ou em todos eles, dependendo da organização do trabalho e do estilo de 
aprendizado proposto), o auditório é convocado a participar, normalmente vivenciando 
experiências que remetem ao tema em discussão. Nesse sentido, o workshop tem caráter mais 
prático e sua realização requer, do palestrante (também chamado "facilitador") uma profunda 
abertura ao diálogo, ao envolvimento, ao confronto. Normalmente, durante um workshop, 
estimulam-se trabalhos de recortes, de construções em sub-grupos, de organizações de painéis, 
de plenárias com recursos multimídia. As palestras ou conferências são muitas vezes orientadas 
por um perito em determinado assunto e o workshop em continuação pode ser fonte de 
prática ou contribuições da criatividade e inteligência para ulterior desenvolvimento. 
               

4.2 INDIVIDUAIS – Após o  encontro os  participantes fazem leituras e estudos 
complementares sobre os temas trabalhados na semana inicial da formação subsidiados pelos 
textos sugeridos pela organização dos materiais didáticos. Considerando a leitura como uma 
ferramenta indispensável para o acesso ao conhecimento torna-se necessário concebê como 
objeto de conhecimento e assim buscar a compreensão dos processos que envolvam esta 
aprendizagem  (textos  base em apostila);  

 
4.3 PSICOPEDAGOGA - Acompanhamento Psicopedagógico com reuniões, que foram 

divididas em quatro (4) encontros, sendo: 1º encontro de 27/08 à 31/08, onde foram criados 
grupos de estudos por área de atuação; desenvolvimento atividades que possibilitaram a 
integração entre as áreas de atuação, de acordo com os projetos de cada área de 
conhecimento; no 2º encontro de 24/09 à 28/09, foram realizados estudos com temas que 
auxiliaram no desenvolvimento dos projetos de intervenção das áreas de conhecimento; visitas 
para orientação dos projetos por área de atuação; No 3º encontro de 29/10 à 01/11, foram 
realizados estudos por área de atuação tendo como base as apostila entregue no dia do curso; 
elaborados instrumentos de avaliação; No monitoramento conclusivo de 26/11 à 30/11 
realizado ao final do semestre, foi realizado a avaliação do “Projeto” com vista ao 
monitoramento conclusivo; sendo que, na data de 30/11, foi realizada uma amostragem do 
Projetos elaborados por as áreas de atuação no semestre. 
 

4.4 EDUCADOR FÍSICO – Realizou um trabalho de Ginástica laboral e motivacional a 

todos os participantes do Curso durante a semana de 30/07 à 03/08/2011. 

4.5 MATERIAL DE APOIO – Para desenvolvimento da Capacitação, foi elaborado 

material didático de apoio, para todos os participantes, como: cartilha, apostila com os temas 
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abordados pelos Profissionais  da Capacitação, copo, folder, caderno, camisetas, caneta e eco-

bag.  

     

Copo.           Cartilha. 

     

Apostila.                                  Caderno. 

     

Camiseta (frente)                  Camiseta (verso) 

      

Sacolas (total)     Sacolas (única) 
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5. PROGRAMAÇÃO GERAL 

DATA HORARIO ATIVIDADE  RESPONSAVEL 

30/07/2012 07:00 às 
17:00 

Oficina: “Jogo, Brinquedo e Brincadeira – 
uma revisão conceitual” 

Profissional de Educação 
Física, Professor Weber 
Fraga. 

31/07/2012 08:00 às 
17:00 

Oficina: “Enfrentamento a violência 
sexual contra crianças e adolescentes” 

Assistente Social Maria 
Luiza Soares da Silva 

01/08/2012 08:00 às 
17:00 

Oficina: “Violência Sexual contra crianças 
e adolescentes” 

Enfermeira Élida Regina 
Novaes. 

02/08/2012 08:00 às 
17:00 

Oficina: “As Leis e a violência sexual 
contra crianças e adolescentes” 

Advogado Manoel 
Ribelino da Rocha 

03/08/2012 08:00 às 
17:00 

Oficina: “O abuso sexual e a inclusão 
momentânea: as consequências no 
processo de aprendizagem” 

Psicopedagoga Luzia 
França de Moraes 

03/08/2012 19:30 às 
21:00 

Encerramento e encaminhamentos dos 
encontros mensais 

Psicopedagoga Luzia 
França de Moraes. 

 
 

6. RESULTADOS DA CAPACITAÇÃO – SEMANA INICIAL  
 
A ação inicial, conforme proposto no Projeto (Anexo I), foi realizada durante uma semana, por 

profissionais habilitados por área de conhecimento. Na sequencia, apontamos cada oficina, 

com respectivo técnico responsável pela mesma, bem como a observação e avaliação destes 

profissionais sobre a execução da ação. 

 
6.1. TEMA: Oficina Lúdica – “Corpo, Arte e Movimento” 

 RESPONSÁVEL: Weber Luiz Fraga da Silva - Profissional de Educação Física, Possui 

graduação em Educação Física pela Universidade Federal de Mato Grosso (1997). 

Atualmente é professor – FAUC FACULDADE DE CUIABA e professor titular - UNIVAG- 

Centro Universitário. Tem experiência na área de Educação Física, com ênfase em 

Educação Física, atuando principalmente nos seguintes temas: ludicidade, brincadeiras, 
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aprendizagem, formação profissional, práticas docentes, danças, dinâmicas de grupos e 

teatro e música. 

 

                                                           

   Foto 1: Abertura Oficial do Evento                                                  Foto 2: 1ª aula prática. 

 OBJETIVO: O objetivo da Oficina Lúdica – “Corpo, Arte e Movimento”, visou oferecer 

aos profissionais da Educação, Saúde a Assistência Social de Paranaíta-Mt, vivências em 

atividades recreativas e artísticas, buscando levá-los a reflexão e vivenciarem atividades 

físicas desenvolvidas em diversos contextos, criando e desenvolvendo as competências 

e habilidades de planejar e executar tais atividades. Vivenciar vários espaços destinados 

a área de atuação, tais como empresas, clínicas, comunidades, clubes. Contribuir com a 

formação continuada de todos profissionais, no sentido de oferecer uma nova 

concepção de cultura corporal que os possibilite a um melhor desempenho didático-

pedagógico. Conduzi-los a um processo de construção de uma nova concepção de 

atuação profissional e humanizada. 

 AÇÃO: Essa vivência oportunizou aos profissionais a vivenciarem como é o 
funcionamento das atividades recreativas e artísticas no processo de socialização, 
conhecimento do corpo, musicalização e criatividade, conheceram vários métodos de 
trabalho através de brincadeiras, música, dança e teatro.  

O Lúdico é uma atividade que ao praticar, a pessoa estará trabalhando todos os 
grupamentos musculares, ajuda a reduzir o estresse, alivia as tensões do dia-a-dia e 
ajuda a resgatar a autoestima e criar uma nova consciência corporal. Pudemos conhecer 
um público diferenciado economicamente e compreender como se dá o trabalho de 
motivação em diversas situações. 

Materiais e Recursos Utilizados: espaço amplo, som e microfone. 

Atividades desenvolvidas: brincadeira, música, dança e teatro. 
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Foto 3: Expressão corporal e teatro  Foto 4: Expressão Corporal, teatro e mimica 

 

6.2 INTERVENÇÕES E ANIMAÇÕES NOS INTERVALOS (2ª, 3ª, 4ª e 5ª prática -  Paranaíta-MT 

31/07/2012 a 03/08/2012) 

 

 Ação: As atividades realizadas foram aplicadas para os próprios praticantes usaram uma 
escala grande de técnicas e métodos que permitiu melhor integração, descontração e 
bem estar.  

É de suma importância os profissionais adotarem também os conteúdos de todas as 
dinâmicas e atividades adquirindo uma visão educativa dos movimentos, os 
profissionais na maioria das vezes sentem insegurança ou falta de preparo didático para 
lidar com os conteúdos, privando as crianças e adolescentes do desenvolvimento 
integral no que se referem ao aspecto motor, cognitivo, afetivo, social e moral. 

  Materiais e Recursos Utilizados: espaço amplo, som e microfone. 

Atividades desenvolvidas: alongamento, aquecimento, dança. 

             

Foto 5 e 6: Prof. Weber Fraga Mediador das Atividades Momentos de integração e ginástica historiada. 

6.3 - ENCERRAMENTOS COM APRESENTAÇÃO CULTURAL E CERIMONIAL 
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Foto 7: Ensaios e preparativos para a apresentação,             Foto 8: Apresentação final.                                                           

 AVALIAÇÃO: As avaliações das atividades foram feitas através da observação em todas 
as atividades, relato de experiência das ações e diálogos. Bem como a participação e 
lista de presença dos alunos durante os encontros. 

6.4 TEMA: Oficina  – “Enfrentamento a Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes” 

 RESPONSÁVEL: Maria Luiza Soares da Silva - Assistente Social, especialista, articuladora 
do NUCRESS de Rondonópolis, Conselheira do CMAS (Conselho Municipal de Assistência 
Social de Rondonópolis) Assistente Social e Professora no Programa do Governo Federal 
Pro jovem Urbano e Coordenadora do CRAS Iguaçu em Rondonópolis.  

             

Foto 9 –Prof. Maria Luiza                                               Foto 10 – Trabalho da Assistente Social. 

 RELATÓRIO: Em Paranaíta, no auditório da Companhia Hidrelétrica Teles Pires, 

coordenados pela PROFEREEDUC Professor Fernandes Empreendimentos Educacionais, 

no dia trinta e um de julho de dois mil e doze, as 8:00 da manhã, Professora Luzia França 

de Moraes fez uma breve oração dando início logo em seguida, com um trabalho de 

expressão corporal feito pelo professor Weber Fraga, logo após Prof. Luzia fez a 

apresentação da palestrante  Professora e Especialista Maria Luiza Soares da Silva que 

deu inicio a sua fala sobre a temática do Enfrentamento a Violência Sexual onde foi 

esboçado o que é, as formas de violência as causas as consequências os mitos e 

verdades, as estatísticas no Brasil e o trabalho em rede. Iniciamos fazendo uma 

retrospectiva cultural. 

Como pontua Faleiros: 
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A violência sexual contra crianças e adolescentes sempre se manifestaram em todas as classes sociais de 
forma articulada ao nível de desenvolvimento civilizatório da sociedade, relacionando-se com a 
concepção de sexualidade humana, compreensão sobre as relações de gênero, posição da criança e o 
papel das famílias no interior das estruturas sociais e familiares. Desta forma, devemos entendê-la “em 
seu contexto histórico, econômico, cultural e ético” (FALEIROS, 2000, p 17). 

 

Discorremos sobre estratégias que podem ser trabalhadas com famílias, instituições e 

sociedade em geral e os tipos de abordagens, como identificar a vitima e como 

identificar o agressor, também falamos sobre a não revitimização da vítima. 

Foi citado o ECA e esclarecido quais são os direitos da criança e do Adolescente.  

“Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei 

qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais.” (Artigo 5º, 

ECA)  

 

Pontuamos, ainda, sobre o sigilo e a falta de informação aliada ao sigilo imposto, leva 

inúmeras crianças e adolescentes a serem desrespeitados no seu direito básico, o de 

viver as experiências próprias de sua fase evolutiva sem violência. 

Relatamos algumas experiências vivenciadas, o que chamou a atenção dos participantes 

que se manifestaram relatando que em Paranaíta já algum tempo houve casos de 

incesto, relataram também um fato que nos despertou, “o fato de uma criança que 

chegava na escola sempre com sono e triste, e relatou para o educador que não havia 

dormido pois o lobo mau tinha ido na caminha dele e machucado muito ele, e toda vez 

que o lobo mau ia ele não dormia porque doía muito... (SIC)”, relataram ainda o 

aumento da Prostituição (de adultos), em Paranaíta que também nos chama a atenção 

em todo o contexto social, as condições socioeconômicas, culturais e sociais. Também 

passamos alguns vídeos envolvendo a temática de uma forma lúdica e teórica para 

dinamizar o trabalho. 

No intervalo, enquanto as pessoas estavam no coffe Break, recebemos situações de 

agravos sociais e denuncias onde as pessoas foram orientadas; após o intervalo foi feita 

uma motivação para continuarmos o debate agora falando sobre a proteção social 

básica e especial os CRAS e CREAS, e esclarecendo as dúvidas dos participantes quando 

estas surgiam, falamos bastante sobre o trabalho em rede e sobre a CREAECAN 

Comissão Regional de Enfrentamento ao abuso e exploração sexual de Crianças e 

Adolescentes do Nortão, onde se levantou vários dados e algumas pessoas ali tinham 

conhecimento desse projeto que foi financiado pela Petrobrás de 2004 à 2007. 

No período vespertino dividimos os Grupos de trabalho conforme quantidade  de 

pessoas os grupos tinham aproximadamente entre 20 a 24 pessoas e  foi passado 

algumas orientações para direcioná-los. 

 Expor as angustia e realizar uma discussão sobre tudo o que foi falado na formação no 

período da manhã. 
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 Discutir sobre como é a rede em Paranaíta e se essa articulação pode contribuir para o 

município de Paranaíta. 

 Escolher 01 relator para falar sobre como foi o debate com o grupo. 

 Escolher 01 representante do grupo para ser membro do GTC (Grupo de  

             Trabalho (Contínuo).  

 

Após a divisão dos grupos que foram 11, passamos à orientá-los e acompanhá-los na 

elaboração de seus trabalhos . 

Em seguida os relatores fizeram suas apresentações e indagações, inclusive a cerca dos 

impactos sociais que vem ocorrendo na cidade que permeiam essa temática. Após todos 

os relatos fizemos o fechamento focando no Grupo de Trabalho Continuo como segue: 

 

  Grupo 01: Relator: Ivone. Representante no GTC - Grupo de Trabalho Continuo: Rogério 

dos Santos. 

O grupo elencou a falta de interação entre a rede para que haja um resultado (em Paranaíta já 

houve casos onde se detectou o abuso e não se sabe do caso). Foi pontuado que o professor 

pode até detectar o caso, mas se sente inseguro em falar porque o relatório pode ser 

frustrante. A rede pode contribuir desde que ela seja ativa e que cada membro desenvolva 

exatamente seu papel. É preciso que os membros estejam preparados para atender a essas 

necessidades. O grupo fechou fazendo a fala de que as políticas são escassas  e que falta 

capacitação dos membros e que estes sejam  efetivos, assim como o professor que acompanha 

o caso para que este tenha um bom resultado. 

 

 Grupo 02: Relatora: Ramiciele Carolina da Silva. Representante no GTC: a mesma. 

O grupo relata acreditar que para acabar com a violência e o abuso contra criança e o 

adolescente é preciso não ter medo e pudor de falar sobre o assunto. Por isso, independente 

da formação profissional que o individuo atua é necessário buscar informação e ampliar nossos 

horizontes. 

Todos devem estar atentos para os sinais emitidos pelas crianças e adolescentes. Percebemos 

também que é preciso sigilo por parte dos profissionais que irão atender essas crianças e 

adolescentes. Quanto ao procedimento a ser adotado elencamos de acordo com a nossa 

realidade. Caso a sociedade suspeite que uma criança ou adolescente esteja sendo vitima de 

qualquer tipo de violência ela deve fazer os devidos encaminhamentos para os órgãos 

competentes uma vez que não tem o CREAS (Centro de Referencia de Assistência Social); a 

angustia do grupo é pensar sobre o que falamos que nesse momento tem crianças sendo 

abusadas e exploradas; o grupo encerra pontuando que não podem ficar de braços cruzados. 
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 Grupo 03: Relatora: Andressa Oliveira. Representante no GTC: Silmara Garcia. 

O grupo pontua sobre o medo da represália por parte do agressor, não envolvendo a vitima, 

mas o denunciante; pontua sobre o que refletimos pela manhã onde o responsável que deveria 

proteger é o agressor; falou sobre o descaso do poder público e sobre a demora burocrática do 

atendimento; havendo suspeita, aonde alguém um da rede (órgãos de defesa das Crianças, 

CRAS, CREAS, Conselhos) iria até a casa da criança para fazer intervenções envolvendo toda 

família para identificar se o abuso fato está acontecendo. 

 

 Grupo 04: Relatora: Arise. Representante no GTC: Salete  

As angustias começam ao refletir os casos que aconteceram em Paranaíta e os dados colocados 

na apresentação do trabalho, que pontua que o Brasil é o 2 ° na América do sul na questão da 

violência sexual, o grupo se preocupou. O grupo enfatizou que deve ter capacitações 

constantes com os profissionais, e coloca que falta a conexão entre as redes de garantia de 

direitos e que é preciso de material educativo para fazer o trabalho. 

 

 Grupo 05: Relatora: Jueci Oliveira. Representante no GTC: Silda. 

O grupo relata que a falta de parceria com o município prejudica o trabalho e que se faz 

necessário sensibilizar a população e os atores envolvidos, é preciso ainda conhecer e fortalecer 

a rede de apoio envolvida, pois ela não está articulada no município e ter a contra referência. 

 

 Grupo 06: Relatora: Andréia Cimitan. Representante no GTC: a mesma. 

O grupo inicia pontuando as dificuldades de Qualificação para os órgãos, também a falta de 

profissionais para o acompanhamento; divulgação ainda muito tímida na cidade; falta de 

devolutiva para o educador e a falta de comunicação entre os envolvidos com a temática. 

Pontuam que se a rede se organizar, o atendimento à criança e adolescente pode melhorar. 

 

 Grupo 07: Relator: Alisson do Nascimento. Representante no GTC: o mesmo. 

O grupo relata um caso encaminhado da escola para o conselho, e cobra a devolutiva que 

ninguém obteve; e pontua a rede como fator considerável de mudança; relatam ainda ter sido 

de grande valia a oportunidade de aprender, discutir e multiplicar, pois como foi falado na 

palestra, devemos ser agentes de transformação. 

 

 Grupo 08: Relatora: Délia. Representante no GTC: Sandra. 

Relatam sobre suas angústias e a preocupação com a temática; a omissão de muitas mães em 

nível de Brasil; elencam sobre a indiferença de profissionais que tem contato com a criança, 

não tem o olhar, pois ficam presos a suas atribuições. Pontuam que na rede, o Conselho Tutelar 

é a porta de entrada para que sejam acionados outros órgãos e que se faz extremamente 

necessário o trabalho articulado. 

 

 Grupo 09: Relatora: Maria. Representante no GTC: Silone Walzemburger. 
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O grupo relata se angustiar em saber que há tantos sofrendo violência sexual e tem-se medo de 

denunciar; e a maioria das pessoas não estão preparadas para lidar com isso pois segundo o 

grupo, falta incentivo as políticas públicas; relata que Paranaíta mudou, a sociedade mudou e 

muitos ainda não se adaptaram a essas mudanças; eles pontuam que deveria existir um 

trabalho maior com as famílias e nas escolas com Assistentes Sociais e psicólogos; pontuam que 

uma equipe multiprofissional específica para lidar com esses casos e ter cumplicidade com 

autoridades como delegacias de Polícia Civil e Polícia Militar, para dar segurança aos 

profissionais. O grupo faz um relato importante: Precisamos urgente da implantação do CREAS; 

pontua, ainda, sobre as questões éticas profissionais e sobre o sigilo.  

Ao finalizar, elencam que se faz necessário internalizar o que foi falado pela manhã, para que 

todos assumam o compromisso com as crianças e adolescentes seja na saúde, n educação, no 

conselho Tutelar, assistência social, poder judiciário e toda a sociedade. Eles pontuam que tem 

muitos profissionais em Paranaíta que denuncia e receberam ameaças, portanto, falam sobre a 

segurança mínima. 

 

 Grupo 10: Relatoras: Sandra Matuqueto e Elen Maria Cardoso. Representantes no GTC: 

as mesmas. 

Comentaram sobre as angustias que os profissionais da área educacional e Conselho Tutelar  

vivenciam. Comentou-se a importância do professor estar atento aos sinais que as crianças 

apresentam em desenhos, produções textuais e comportamentos. 

As profissionais do conselho tutelar relataram as dificuldades de conseguir depoimento das 

crianças que sofrem abuso, sendo que somente com este relato pode-se tomar providencias. 

Entendeu-se que a rede é todo o sistema que garante assistência a criança e ao adolescente. 

Sendo que o Conselho Tutelar é o ponto de partida, mas todos os outros órgãos que compõe o 

sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente tem que fazer sua parte para que o 

trabalho tenha êxito. 

 

 Grupo 11: Relator: Wilson. Representante no GTC: Marcelo. 

O grupo pontua que o governo invista em políticas públicas locais para que a rede possa vir a 

funcionar, pois acreditam que as pontuações feitas são relevantes uma vez que para erradicar a 

exploração sexual e o abuso precisamos sensibilizar a comunidade e o poder público. 

 

 AVALIAÇÃO FINAL: Diante dos fatos expostos, através das discussões em grupo e do 

debate durante a palestra, acreditamos ter despertado os participantes para a temática; 

foi formado o grupo de trabalho os quais, nesse primeiro momento, nos 

comprometeram, segundo planejamento do Projeto, em direcioná-los a Psicopedagoga 

in loco e Assistente Social, assessorando e direcionando conforme necessidade; para 

isso foi socializado e-mails, telefones e materiais de estudo, bem como o material usado 

na palestra. 
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A forma de avaliação do projeto será continua, conforme cronograma proposto. O 

contato com as famílias e os debates com outros profissionais trará informações acerca 

da compreensão, dúvidas e medos referentes a este tema. 

Nos momentos de intervalo, muitas pessoas procuraram a Assistente Social para 

sanarem dúvidas sobre a temática e também exporem situações vivenciadas por eles 

em Paranaíta, todos e todas foram acolhidos (as) e orientados, porém vale enfatizar que 

foi perceptivo e diante dos fatos relatados pelos grupos e pelas intervenções realizadas 

que a demanda de abuso sexual e exploração sexual existem em Paranaíta, o que nos 

remete a pensar na questão abordada em sua totalidade. 

Houve um espaço aberto para sugestões da comunidade sob novas formas de condução 

e delimitações do tema. 

Essa ruptura com antigos padrões societários representa um importante avanço 

civilizatório – o dos direitos humanos. A construção de novas relações adultos / jovens, 

baseada em relações afetivas, de proteção e de socialização, implica em denúncia e 

responsabilização dos violadores. 

Análise da Situação – conhecer o fenômeno da violência sexual contra crianças e 

adolescentes em Paranaíta, o diagnóstico da situação do enfrentamento da 

problemática. 

Os Participantes foram Munidos de informações para que possam prevenir situações de 

violências contra crianças e adolescentes bem como criar estratégias de enfrentamento. 

Atingimos o objetivo e concluímos isso pela fala dos participantes, pois este era 

informar sobre os tipos de violência praticada contra crianças e adolescentes; orientar 

sobre educação baseada em limites e atividades lúdicas; formar redes de apoio e 

orientação as famílias; capacitar os profissionais para identificar sinais de violência; 

divulgar  locais de oferecimento às denúncias e contribuir metodologicamente com o 

Município no entendimento do ECA – Estatuto da Criança e Adolescente e na orientação 

de alguns casos expostos.  

A metodologia de trabalho se deu conforme projeto, sendo feita desta forma a 

execução dos trabalhos. Foram realizadas atividades dinâmicas e de reflexão sobre o 

fenômeno da violência.  

Palestras: Exposições sobre as formas de violência, sinais emitidos pela criança 

violentada, formas de combate e locais de denúncias. 

Grupos de debates com profissionais da Saúde, da Educação do Conselho Tutelar e da 

Assistência Social visando ampliar os conhecimentos acerca da violência sexual.  

Constatamos que, ao se tratar de direitos da criança e do adolescente, existe ainda um 

despreparo por parte destes participantes, pois a maioria delas nunca teve acesso a 

conhecimento relativo aos aspectos legais, apenas ouviram sobre o assunto (mais 

especificamente sobre o ECA).  

Refletimos também sobre o atendimento – efetuar e garantir o atendimento 

especializado, e em rede, às crianças e aos adolescentes em situação de violência sexual 
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e às suas famílias, por profissionais especializados e capacitados. Prevenção – assegurar 

ações preventivas contra a violência sexual, possibilitando que as crianças e 

adolescentes sejam educados para o fortalecimento da sua auto defesa. Protagonismo 

Infanto-Juvenil – promover a participação ativa de crianças e adolescentes pela defesa 

de seus direitos e comprometê-los com o monitoramento da execução do Plano 

Nacional, falamos sobre o plano municipal e a implantação do CREAS e encerramos, 

aproximadamente, as 17:13 h firmando, nesse momento, com o compromisso de 

sermos multiplicadores e fortalecer o trabalho em rede, visando o bem estar social das 

vitimas da violência sexual.  

 

6.5. TEMA: Oficina – “A Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes” 

 RESPONSÁVEL: Élida Novaes – Enfermeira, especialista em Obstetrícia pela PUC – GO 
(Pontifícia Universidade Católica de Goiás), atualmente atuando como enfermeira 
assistencial no setor de Emergência no Hospital Regional de Rondonópolis, professora 
do curso de pós-graduação em Urgência e Emergência da PROFEREEDUC- Professor 
Fernandes Empreendimentos Educacionais, que dentro do tema proposto, trabalhou “O 
Atendimento Hospitalar às Vítimas de Violência Sexual – O papel dos profissionais de 
saúde enquanto integrantes da equipe multidisciplinar”. 

       

          Foto 11 – Prof Élida Novaes                                             Foto 12 – Trabalho de grupo. 

 RELATÓRIO: Às 08 (oito) horas e 0 (zero) minutos do dia 01º (primeiro) de agosto de 

2012 (dois mil e doze), deu-se início o terceiro dia das atividades de educação 

continuada com o tema “A Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes”, realizada 

no auditório da Companhia Hidrelétrica Teles Pires, localizada na cidade de Paranaíta, 

Estado do Mato Grosso, evento realizado pela Companhia Hidrelétrica Teles Pires, 

através do Programa de Reforço à Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais – P.36 e 

coordenado pela PROFEREEDUC- Professor Fernandes Empreendimentos Educacionais. 

A princípio, foram realizadas dinâmicas pelo Prof. Weber, motivando e integrando todos 

os participantes do evento. Em seguida, a palavra foi direcionada à Professora Luzia 

França, que realizou o acolhimento e anunciou abertura do terceiro dia do evento, 
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apresentando a palestrante do dia, Enfermeira Élida Novaes. O Trabalho iniciou-se com 

a apresentação do filme: Preciosa – Uma história de Esperança, com direção e autoria 

de Lee Daniels, 2009. O filme trata de um drama vivido por uma garota com apenas 16 

anos chamada "Clairece Preciosa Jones", que convive com o preconceito por ser pobre, 

negra, analfabeta e obesa, onde aqueles que deveriam zelar pela sua integridade física e 

sua educação a fazem sofrer diversas privações e humilhações. Agredida não só 

verbalmente como também fisicamente por sua mãe, violentada sexualmente por seu 

próprio pai desde os 03 anos de idade, do qual teve dois filhos, sendo uma com 

síndrome de down. O autor aborda não só assuntos polêmicos presentes na sociedade, 

como violência doméstica e o incesto, que muitas vezes passam despercebidos perante 

as autoridades, pela falta de denúncia das vítimas ou até mesmo pela falta de 

intervenção estatal, como também a esperança e os sonhos de uma adolescente. Ao 

relatar a comovente história de Preciosa, o autor leva ao espectador uma visão de que 

não só o amor, a educação como também a esperança, fizeram com que Preciosa 

seguisse de cabeça erguida, lutando por um futuro digno ao lado dos seus filhos. Apesar 

de ter motivos para se tornar uma mulher revoltada e, até mesmo entrar para o mundo 

do crime, Preciosa encontrou amigos que a amavam de verdade e profissionais 

comprometidos com a causa, incentivando-a aos estudos, mostrando-lhe outra 

realidade diferente da que ela foi criada, fazendo-a acreditar num futuro melhor. 

O filme foi exibido com o objetivo de estimular os participantes do evento e, ao término 

deste, foi proposta uma atividade em grupo, no qual cada grupo foi composto por cerca 

de 20 integrantes, onde estes ficaram responsáveis por levantar pontos referentes ao 

tema abordado, para discussão e levantamento de ações e propostas de melhoria no 

atendimento às vitimas. Ao término do tempo de discussão em grupo e levantamento 

dos pontos para análise e discussão, cada grupo elegeu um representante para expor a 

produção e os pontos identificados, como segue: 

- Os sonhos, desejos e sentimentos da protagonista do filme, que apesar de todo o 

sofrimento, nunca deixou de sonhar; - O Isolamento social, a ausência de amigos na 

escola; - Esperança de dias melhores; - Comportamento agressivo na escola – um dos 

sinais evidenciados em casos de violência; - Pesadelos constantes; - Violência sexual 
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Intra-familiar; - Violência Doméstica; - Violência Psicológica; - Atraso e dificuldade de 

aprendizagem na escola; - Gravidez na adolescência como consequência do abuso 

sexual; - Doença Sexualmente Transmissível; - O despreparo dos profissionais 

envolvidos; - Aborto; - Adoção; - Estudar ou trabalhar?; - A importância do educador, 

assistente social e demais profissionais envolvidos. 

Cada ponto levantado pelos grupos foi discutido e analisado criteriosamente, com 

embasamento na literatura, nos quais foram apresentadas excelentes propostas e 

sugestões de enfrentamento e solução dos casos, o que mostra a sensibilização e 

comprometimento de cada integrante com a causa da vitima em questão. A proposta 

inicial do trabalho em grupo era de estimular cada participante a desenvolver o olhar 

crítico e perceber alguns fatores implícitos que envolvem a violência sexual. Com o 

resultado das discussões, os objetivos foram considerados ALCANÇADOS, uma vez que 

foi possível evidenciar com clareza o comprometimento dos participantes do evento, 

bem como o grande interesse em melhorar a postura e o profissionalismo no 

enfrentamento de tais situações, consideradas um grande problema de saúde pública. 

No período vespertino, foi esboçada uma revisão de literatura, na qual fora apresentado 

pela profissional os núcleos temáticos, divididos em: 

- O atendimento hospitalar; - O papel do profissional de saúde no que diz respeito ao 

Acolhimento; - Posicionamento Ético dos profissionais envolvidos; - Atitude do 

profissional; - Abordagem Familiar; - Como diagnosticar; - Dificuldades relatadas por 

profissionais de saúde no diagnóstico; - Indicativos Físicos; - Indicativos 

Comportamentais; - A importância do exame físico detalhado e anamnese; - Protocolo 

de Atendimento Hospitalar; - Notificação e subnotificação; - Dificuldades encontradas 

no processo de notificar; - A construção de um sistema de notificação. 

Os objetivos do trabalho, que são: 

- Tirar a violência contra crianças e adolescentes da clandestinidade;  

- Compreender melhor o processo de produção desse fenômeno; 

- Formar profissionais competentes e socialmente comprometidos no seu enfrentamento; 
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E a relevância do tema, que se deve à percepção de problemas apontados por profissionais de 

saúde que apresentam dificuldades ao se depararem com crianças e adolescentes vitimadas e 

se veem em meio a conflitos relacionados a normas culturais, éticas e legais, o que requer o 

conhecimento da legislação para uma assistência efetiva às necessidades das vítimas. 

 AVALIAÇÃO: A avaliação dos resultados deu-se através da participação ativa dos 

presentes, evidenciadas por discussão, perguntas, relatos de casos e apresentação de 

propostas pertinentes.   

Diante do exposto, considera-se que a partir deste trabalho, os profissionais envolvidos 

direta ou indiretamente com situações de violência sexual contra crianças e 

adolescentes do município de Paranaíta/MT, estão profissionalmente capacitados e 

habilitados para lidarem com tais situações e, sobretudo atuarem ativamente na 

resolução dos casos, bem como na extinção destes, através de trabalhos educativos e 

de educação continuada, se posicionando ética e moralmente, considerando as 

peculiaridades de cada situação. 

 

6.6. TEMA: Oficina – “As Leis e a Violência Sexual contra crianças e adolescentes”. 

 RESPONSÁVEL: Manoel Rivelino da Rocha ,CPF 458.225.301-68, RG 658945 SSP/MT, 

Residente e Domiciliado a Avenida Presidente Kennedy nº2234 – Centro Rondonópolis-

MT, Professor de Nível I a IV Formado pela Escola Estadual Sagrado Coração de Jesus, 

segundo graus habilitação para o Magistério de primeiro grau, formado em Licenciatura 

pela em Biologia no ano de 1992, data 16/10/1992 pela Universidade Federal de Mato 

Grosso, Bacharel em Direito em 17 de Julho de 2010 pelo Centro de Ensino Superior de 

Rondonópolis- CESUR FACSUL – MT, Especialista em Gestão Escolar – 20 de Abril de 

2011 – Pela Faculdade Afirmativo, Professor Efetivo da Rede Estadual desde 1999, 

Professor Formador do CEFAPRO na área de Ciências Naturais e Matemática – 

Rondonópolis – Assessor Pedagógico de Rondonópolis 2009 a 2011; Assessor 

Pedagógico Eleito para mandato de junho de 2011 a junho de 2014. 
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Foto 14 – Prof. Manoel Rivelino                         Foto 15 – Trabalho de grupo 

 Relatório: No dia 02 de agosto de 2012, no auditório da Companhia Hidrelétrica Teles 

Pires, coordenados pela PROFEREEDUC- Professor Fernandes Empreendimentos 

Educacionais, as 8 horas da manhã deu-se inicio aos trabalhos de formação continuada 

ministrada  pelo professor e bacharel em Direito Manoel Rivelino da Rocha. Os 

trabalhos iniciaram com uma performance de expressão corporal realizada pelo 

professor Weber Fraga, logo em seguida a professora Luzia França de Moraes fez o 

acolhimento e a apresentação do palestrante. 

A formação iniciou-se a partir da musica Oração da Família de autoria do músico e Padre 

Zezinho, retratando a importância da Família para a criança e o adolescente e 

apresentamos uma visão contextualizada dos tipos de família que existiu e existem 

atualmente e proporcionamos um trabalho em grupo com os participantes, que apos 

trabalho em grupo apresentaram os seus conceitos de: FAMíLIA- CRIANÇA –

ADOLESCENTE. 

Ainda pela manhã, trabalhamos o capitulo VII da CONSTITUIÇÃO FEDERAL, conforme a 

seguir: 

 

CAPÍTULO VII 

DA FAMÍLIA, DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE DO JOVEM E DO IDOSO 

 

Art. 226. A família, base da sociedade, tem especial proteção do Estado.  

§ 1º - O casamento é civil e gratuita a celebração.  

§ 2º - O casamento religioso tem efeito civil, nos termos da lei.  

§ 3º - Para efeito da proteção do Estado, é reconhecida a união estável entre o homem e a 

mulher como entidade familiar, devendo a lei facilitar sua conversão em casamento.  



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 26 

 

§ 4º - Entende-se, também, como entidade familiar a comunidade formada por qualquer dos 

pais e seus descendentes.  

§ 5º - Os direitos e deveres referentes à sociedade conjugal são exercidos igualmente pelo 

homem e pela mulher.  

§ 6º O casamento civil pode ser dissolvido pelo divórcio. (Alterado pela EMENDA 66, DE 2010)  

§ 7º - Fundado nos princípios da dignidade da pessoa humana e da paternidade responsável, o 

planejamento familiar é livre decisão do casal, competindo ao Estado propiciar recursos 

educacionais e científicos para o exercício desse direito, vedada qualquer forma coercitiva por 

parte de instituições oficiais ou privadas.  

§ 8º - O Estado assegurará a assistência à família na pessoa de cada um dos que a integram, 

criando mecanismos para coibir a violência no âmbito de suas relações. 

Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e 

ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao 

lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência 

familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. (Emenda 65, de 2010). (grifo 

nosso) 

§ 1º O Estado promoverá programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente 

e do jovem, admitida a participação de entidades não governamentais, mediante políticas 

específicas e obedecendo aos seguintes preceitos: ( Emenda 65, de 2010). 

I - aplicação de percentual dos recursos públicos destinados à saúde na assistência materno-

infantil; 

II - criação de programas de prevenção e atendimento especializado para as pessoas portadoras 

de deficiência física, sensorial ou mental, bem como de integração social do adolescente e do 

jovem portador de deficiência, mediante o treinamento para o trabalho e a convivência, e a 

facilitação do acesso aos bens e serviços coletivos, com a eliminação de obstáculos 

arquitetônicos e de todas as formas de discriminação. ( Emenda 65, de 2010). 

§ 2º - A lei disporá sobre normas de construção dos logradouros e dos edifícios de uso público e 

de fabricação de veículos de transporte coletivo, a fim de garantir acesso adequado às pessoas 

portadoras de deficiência. 

§ 3º - O direito a proteção especial abrangerá os seguintes aspectos: 

I - idade mínima de quatorze anos para admissão ao trabalho, observado o disposto no art. 7º, 

XXXIII; 
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II - garantia de direitos previdenciários e trabalhistas; 

III - garantia de acesso do trabalhador adolescente e jovem à escola; (Emenda 65, de 2010). 

E fizemos o fechamento do período matutino, com o Clip Sementes do Amanhã, 

versando a musica sementes do amanhã de composição de Erasmo Carlos. Um fato 

interessante e destacar as intervenções realizadas pelos participantes. 

No período vespertino começamos a discussão a luz da Lei, Código Penal e ECA como 

podemos punir as formas de Exploração Sexual. Apresentamos o Estatuto da Criança e 

Adolescente artigo por artigo e com os devidos apontamentos e questionamentos pelos 

participantes. 

 AVALIAÇÃO: Os participantes foram orientados a luz da Lei sobre as formas de violência 

e abuso sexual de crianças e adolescentes, bem como os procedimentos a serem 

tomados mediantes os casos apresentados durante os questionamentos. 

Percebemos que os participantes conheciam a existência das Leis, todavia não 

compreendiam o real significado expressado pela Lei. Outrossim, percebemos a falta de 

compreensão de quem é a real responsabilidade legal de cada entidade ou órgão 

responsável pela garantia dos direitos fundamentais da criança e do adolescente. 

Acreditamos na necessidade da realização de acompanhamento mais efetivo dos órgãos 

governamentais no dia a dia de Paranaíta, digo isto pelos atendimentos realizados nos 

intervalos e na sexta feira de manhã (dia 03/08), como também oferecer melhores 

condições de trabalhos aos profissionais para garantirmos os pressupostos legais 

estabelecidos.  

6.7. TEMA: O abuso sexual e a inclusão momentânea: as consequências no processo de 
aprendizagem. 

 RESPONSÁVEL: Luzia França de Moraes – Nascida em Diamantino – MT, com 

habilitação para o magistério de 1º Grau, Licenciada em Letra e Literatura pela 

Universidade Federal de Mato Grosso Campus Rondonópolis, Especialista em Motivação 

e Didática pela Faculdade Filosofia Ciências e, Letras de Jales, especialista em 

Psicopedagogia Clínica pelo ICE Instituto Cuiabano de Educação. Desde 1974 como 

profissional de Educação, aposentada pela rede pública estadual, hoje, professora da 

UNIC Campus Rondonópolis no Curso de Educação Física, Professora de Curso de Pós 

Graduação no Curso de Psicopedagogia Clínica e Institucional, Educação Infantil, 

Alfabetização pela B.I. Campinas. Coordenadora pedagógica da PROFEREEDUC 

(Professor Fernandes Empreendimento Educacionais). 
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Foto 16 – Prof. Luzia frança de Moraes            Foto 17- Explanação. 

 

 RELATÓRIO: Em Paranaíta, no auditório da Companhia Hidrelétrica Teles Pires, 

coordenados pela PROFEREEDUC Professor Fernandes Empreendimentos Educacionais, 

no dia 03/08/2012 as 8:00 da manhã deu-se inicio aos trabalhos  de Formação 

Continuada da Psicopedagoga, Professora e Especialista LUZIA FRANÇA DE MORAES, que 

começou com uma trabalho de expressão corporal feito pelo professor Weber Fraga, 

logo depois foi feito uma oração para acolher a todos os participantes e em seguida foi 

anunciada o inicio da última palestra da semana.  

Foi apresentada aos cursistas a Música: AMOR E SEXO de Rita Lee para estimular os 

participantes a falar sobre um dos temas mais difícil e desafiador: a Educação Sexual, 

porque envolve valores familiares, morais, culturais, religiosos, além de sentidos, 

sentires, experiências e sentimentos únicos, singulares.  

No primeiro momento apontamos alguns conceitos necessários ao entendimento de 

posteriores “diálogos” que pretendemos estabelecer em nossas reflexões sobre 

sexualidade humana e educação sexual no seio da escola, bem como à desmistificação 

de alguns “pré” conceitos arraigados na nossa compreensão dos papéis sexuais. 

SEXO – Para definirmos o termo sexo recorremos a Guimarães (1995, p. 23), que 

aponta: sexo refere-se “(..) ao fato natural, hereditário, biológico da  diferença física 

entre o homem e a mulher e da atração de um pelo outro para reprodução. (...) à 

diferença biológica entre macho e fêmea, incluindo diferenças da anatomia, da 

fisiologia, da genética, do sistema hormonal”. Já para Nunes e Silva (2000, p. 74), “sexo 

é marca biológica caracterização genital e natural”. 

SEXUALIDADE – Para elaborar nossa reflexão a respeito da sexualidade dialogamos com 

diversos autores; destacamos principalmente nossa interlocução com Reich, que afirma 

ser o sexo um fato de controle social utilizado pela sociedade patriarcal, ou seja, para 

ele, a vida social e a sexual estão articuladas.  

ABUSO SEXUAL – Freud apud Pacheco (1993), no amadurecimento de sua obra, 

elaborou a tese de que uma criança possui impulsos sexuais. Por isso, uma simples 

cócega pode constituir uma fonte de prazer para as crianças. Isso se explica o porquê de 
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confundir-se este impulso natural com o consentimento da criança em muitos casos de 

abuso sexual. 

Embora a submissão da criança, tanto por medo, culpa etc., possa ser confundido como 

consentimento, o adulto tem que ter consciência de que somente parceiros 

equivalentes podem consentir. 

 

 APRENDIZAGEM X FRACASSO ESCOLAR: O processo de aprendizagem pode ser definido 

de forma sintética como o modo como os seres adquirem novos conhecimentos, 

desenvolvem competências e mudam comportamento. Contudo, a complexidade desse 

processo dificilmente pode ser explicada apenas através de recortes do todo. 

Novas concepções sobre o processo de ensino e aprendizagem vêm reforçando a 

importância da influência das variáveis internas como as escolhas, crenças, expectativas 

e emoções, tanto daqueles que ensinam como daqueles que aprendem. 

Os efeitos adversos do fracasso escolar, quando a criança não desenvolve sua 

capacidade produtiva, têm apontado para a existência de relação entre dificuldades de 

aprendizagem e baixa auto-estima, aceitação e popularidade perante os colegas 

(LINHARES; et. al. 1993). 

Os anos iniciais de escolarização parecem ser cruciais, no que diz respeito ao aprender a 

ler. Chapman e Tunner (1997 p. 47) ao examinarem a interação entre autoconceito e o 

início da aquisição da leitura, verificam que as experiências de aquisições positivas de 

leitura, no início da escolarização, mostraram-se associadas ao desenvolvimento de 

auto-conceito mais positivo nos primeiros dois anos e meio de escolarização formal. 

Observaram também neste período os efeitos negativos sobre o auto-conceito das 

crianças que experimentaram dificuldades iniciais na aprendizagem da leitura. Além de 

as crianças se auto-avaliarem, a escola também as avalia, tendendo a enfatizar as 

comparações sociais com base no rendimento escolar. 

O manejo das dificuldades de aprendizagem no ambiente escolar não se constitui em 

tarefa fácil, e muitas vezes, a alternativa dada envolve a colocação das crianças em 

programas especiais de ensino como o proposto para as salas de reforço ou de 

recuperação paralela, destinadas a alunos com dificuldades não superadas no cotidiano 

escolar. Os programas de reforço, em nosso meio, a princípio se apresentam como uma 

proposta que visa contribuir para o bom desenvolvimento escolar, contudo carecem de 

estudos sistemáticos que demonstrem a sua eficácia no que diz respeito aos aspectos 

psicológicos de crianças com dificuldade de aprendizagem. 

Lidar com o insucesso escolar, com o baixo rendimento, e com as múltiplas implicações 

para a auto-avaliação da criança, para a família, professores e comunidade constitui-se 

em tarefa complexa e desafiadora para a qual não se tem ainda uma resposta acabada e 

pronta, o que aponta para a necessidade de buscar alternativas que possam minimizar 

tal situação. 
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  MOTIVAÇÃO PARA APRENDIZAGEM: Para toda e qualquer atividade que nos propomos 
a fazer, primeiro temos que querer após desejar realizar algo a pessoa tem que estar 
motivada. Não seria diferente com a aprendizagem, para aprender a criança de alguns 
estímulos externos, mas não somente isso precisa ter curiosidades e estar motivada 
para poder estabelecer relação com o conhecimento. 

Segundo Torre (1999), “a motivação escolar é algo complexo, processual e contextual, 
mas alguma coisa se pode fazer para que os alunos recuperem ou mantenham seu 
interesse em aprender” (p. 09). 
De acordo com Torre (1999), na maioria dos encontros de professores, a queixa 
presente é com relação ao desinteresse dos alunos em querer aprender. No entanto 
acreditam que “esse fato afeta diretamente professores e alunos em função das áreas 
de estudo, dos níveis do sistema educacional e das características socioculturais de 
quem aprende, entre outras variáveis” (p. 07). 
Huertas (2001 p. 58) afirma que as metas são desencadeadoras da conduta motivada, 
formam parte do núcleo imprescindível para considerar uma ação como motivada ou 
não. Portanto, sem desejo e metas, não há motivação. No entanto, para haver 
aprendizagem é preciso haver a motivação. O processo de aprendizagem é 
desencadeado a partir do desejo de saber. Esse processo se dá no interior do sujeito, 
estando, entretanto, intimamente ligado às relações de troca que o mesmo estabelece 
com o meio, principalmente, seus professores e colegas. Nas situações escolares, o 
interesse é indispensável para que o aluno tenha motivos de ação no sentido de 
apropriar-se do conhecimento. 
A motivação é entendida, segundo o autor acima, como um processo psicológico, ou 
seja, ela é proporcionada por meio dos componentes afetivos e emocionais. No entanto, 
as pessoas possuem diferentes tipos de motivação para um determinado assunto. 
O autor continua sua explanação salientando que existem dois tipos de motivação: 
motivação intrínseca e a motivação extrínseca. A motivação intrínseca está relacionada 
ao interesse da própria atividade, que tem um fim em si mesmo e não como um meio 
para outras metas. Pode ser considerada como um sistema motivacional independente 
dos demais, que suporta um tipo concreto de antecipação de metas e um conjunto de 
crenças e atitudes. Para ele, quando uma ação se encontra regulada intrinsecamente, 
esta se fundamenta principalmente em três características: autodeterminação; 
competência e satisfação em fazer algo próprio e familiar. Já motivação extrínseca está 
relacionada às rotinas que vamos aprendendo ao longo de nossas vidas. O autor diz que 
quando a finalidade da ação, a meta, e o propósito têm haver com uma contingência 
externa, com uma promessa de um benefício tangível e exterior, se fala de motivação 
extrínseca. Pode-se dizer que a motivação extrínseca é aquela que vem de fora, e está 
associada à matéria, à remuneração, ao ter. 
Segundo Fita (1999), “a própria matéria de estudo desperta no indivíduo uma atração 
que o impulsiona a se aprofundar nela e a vencer os obstáculos que possam ir se 
apresentando ao longo do processo de aprendizagem” (p. 78). 

Já no período vespertino houve uma orientação pedagógica para proporcionar reflexões 
sobre a vivência da sexualidade na escola com crianças, adolescentes e jovens, através 
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da construção de uma PARÓDIA. Ficando assim o trabalho de cada grupo, os quais 
foram divididos por cores: 

 Grupo 01: Com amor e sexo fui tentar me distrair chegando no piseiro toda boa, eu te vi 
vestindo saia curta e salto alto e dividindo o meu espaço. 

Não tenho sorte, não tenho prosa. 

Não tenho norte, não tenho esporte. 

Meu caminho ta bloqueado e meu limite ta estourado, sou pobre, mas, eu te garanto, 
sei fazer um lele lele. 

Se eu te namorar você vai ver o lele lele lele lele. 

pegar você jamais vai esquecer, lele lele lele lele. 

 Grupo 02: No dia em que sai de casa - “Zezé de Camargo e Luciano” 

No dia em que saí de casa meu pai me disse filho vem cá 

Passou a mão em meus cabelos, não olhou em meus olhos começou a falar 

Por onde você for eu sigo com meu pensamento sempre onde estiver 

Em minhas paixões eu vou pedir a você 

Que os passos seus volte aos braços meus 

Eu sei que ele nunca compreendeu  

Os meus motivos de sair de lá 

Mas ele sabe que depois que cresce 

O filho amadurece e quer se recuperar 

Eu não queria continuar ali  

Mas o destino quis me ajudar 

E o olhar de minha mãe na porta 

Eu deixei chorando a me abençoar. 

 

 Grupo 03: Sai de mim abusadores 

Sai de mim abusadores, prefiro brigar de boneca, brincar de carrinho de casinha ou 
peteca (2x) 

Já a muito tempo que tentam tocar em mim, mais eu aprendi não é bem assim. 
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Só ficava calada não falava nada e agora eu sei que não é bom assim. 

Todos tentam mudar, mudar minha escolha mais o meu pensamento não é uma coisa a 
toa. 

Sai de mim abusadores, prefiro brincar de boneca, brincar de carrinho, de casinha, de 
peteca (2x). 

Minha mãe me disse pra mim não me iludir, porque os abusadores podem estar bem 
aqui. 

Eu sei que sou novinha vivo na ilusão mãos os abusadores não me iludem não. 

 Grupo 4: Olhe as crianças 

Olhe as crianças (2x) 

Se você vai ver TV 

A propaganda entra em ação 

Ela invade sua tela 

E sua imaginação 

 

Entra sexo sem amor 

Fantasias sem pudor 

Afetando até a mente 

Das crianças inocentes 

 

Olhe as crianças 

Olhe as crianças 

 

Ela mostra toda hora 

Propaganda que explora 

 Você se sente abusado 

Dentro do seu lar sagrado. 

 

Mexe com a imaginação  
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Do cristão e do pagão 

Priorize o esporte 

Ele pode te dar sorte 

 

Olhe as crianças  

Olhe as crianças 

 Grupo 05: O valor do amor 

Que nenhuma criança comece em um lar tão ausente 

Que nenhuma criança seja abusada sexualmente 

Que escola e a família trabalhem o sentido da vida 

Que a alegria, paz e saúde é compromisso dos dois 

Que as crianças sejam vistas como uma poesia 

E que nada na vida abale o sonho depois. 

 

Abençoa senhor as crianças amém 

Abençoa senhor os jovens também (2x) 

 

Que marido e mulher não se abusem, nem abusem dos filhos 

Que o ciúme não mate a prosa que existe entre os dois 

Que as crianças aprendam no esporte o sentido da vida 

Que seu pensamento tenha: Fantasia e amor 

E que todos termine o curso e saibam o que faz 

E que as crianças não sejam tratadas como animais 

Que a família e a escola sejam céu de ternura aconchego e calor 

E que todos conheçam a forma do valor do amor 

Abençoa senhor as famílias amém 

Abençoa senhor as escolas também (2x) 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 34 

 

 Grupo 06: Atirei o pau no gato! 

Sexo tem imaginação cão cão 

Tem invasão são são 

Na exploração cão cão 

De crianças cãs cãs e adolescentes tes tes; 

Que estão, que estão em formação. 

 

Não Não é esporte não, não, não 

Essa tal, tal, tal 

Na exploração cão cão 

Por causa dela, La, La 

Muitas crianças, cãs, cãs 

Estão vivendo, difícil, situação; 

 

Antes na fantasia ia, ia 

Depois foi tudo do,do 

Enganação, cão, cão 

Nesse momento to, to 

Faça uma escolha lha, lha 

Denuncie, disque 100 no orelhão 

 

Livrem nossas criancinhas nhas, nhas 

Desse sexo xô, xô 

Animal, mal, mal 

Coitada delas, lãs, lãs 

São inocentes tes, tes 

Pensam ser vitimas do lobo mal, mal, mal. 
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 Grupo 07: 

Carnaval uma grande festa 

Virou uma depravação 

Nossos jovens se iludem 

Fazem sexo sem proteção 

 

Sem amor e sem carinho  

Não existe sexo bom 

Pois os dois se entrelação 

Não precisa exploração 

Vamos todos de mãos dadas 

Combater a exploração 

Com esforço e perspicácia 

Chagaremos a solução 

 

Diga não a violência 

Diga Não a exploração 

Só amor e educação 

Carnaval uma grande festa 

Virou uma depravação 

Diga um verso bem bonito que 

Combate a exploração. 

 

 Grupo 08: 

Skol, Skol 

Assim você me mata 

Ai se eu te bebo 
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Ai ai se eu te bebo 

Delicia, Delicia  

De litrão ou de lata 

 

Sábado na balada 

A cerveja rolava sem parar 

Mulheres sensuais e bonitas 

Alegremente começaram a gritar 

 

Esporte, esporte 

Esporte que nada 

Sexo e novela, sexo e novela 

 

Teorema, teorema, bossa nova e proza. 

Vamos ao cinema  

Vamos, vamos ao cinema. 

 

 Grupo 10 

Era só pra gente beijar 

Não era para a gente transar 

Eu te avisei, meu bem eu te avisei 

Eu era muito novo ainda 

Não sabia o risco que eu corria 

Eu já chorei 

Meu bem eu já chorei 

 

Não vai ser tão assim 
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Com o bebe nas mãos 

E você não vai quere me ajudar 

Nem com uma pensão 

Não venha me perguntar 

Qual a melhor medida 

Se eu dar para a doação 

Ou interromper o sonho da minha vida 

 

Chora me liga implora 

Pra transar de novo 

E eu peço socorro 

A quem possa me encaminhar 

 

Chora me liga Implora 

Pelo meu amor 

Pede por favor, quem sabe 

Um dia a pensão você vai pagar. 

 

 Grupo 11: Nós Podemos 

Sexta no cursinho, a professora começou a falar e pedir para fazer uma paródia, então 
paramos para estudar. 

Sexo tem que ser seguro 

Não se deixe levar pela emoção 

Sempre vemos na mídia propaganda má pra educação 

Propaganda, novelas e filmes, ensinam a violência, o preconceito e a agressão 

Agora vamos todos juntos fazer a força da união 

 

Nossa, nossa 
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Quanta exploração 

Ai nos podemos 

Ai ai nos podemos 

100 100 disque você também 

Ai nos podemos 

Ai ai nos podemos 

100 disque você também  
 
 CONCLUSÃO: A violência sexual contra crianças apresenta inúmeras dificuldades em 

função de ser um problema que se manifesta de maneira sigilosa, e por estar envolvida 
por dispositivos de velamentos ideológicos, que acabam por dificultar a identificação 
dos casos.  

O enfrentamento eficaz do problema exige compreensão ampla e profunda da temática 
e de sistematização nos passos para identificar e compreender a vitimização infantil. A 
partir do exposto, o texto buscou trazer reflexões a partir de nossas pesquisas, acerca 
da necessidade de se identificar, compreender a psicodinâmica do fenômeno da 
vitimização infantil, no contexto brasileiro. Além e mais ainda, trata-se de campo onde 
podemos e devemos fazer intervenções clínicas, a fim de minimizar os sérios danos para 
o desenvolvimento da saúde mental de crianças e adolescentes que são expostas a essa 
sofrida situação. 

Finalizamos com a esperança de que este trabalho, de alguma forma possa ter 
contribuído para ‘des’ nudar mentes e almas e abrir horizontes que possibilitem um 
novo olhar sobre o corpo e a sexualidade; possa ter ajudado a fomentar diálogos ao 
longo desses 4 meses que esta formação dará continuidade na cidade de PARANAÍTA 
com reflexões individuais e debates coletivos acerca das relações e dos saberes 
construídos sobre a sexualidade humana; possa ter desafiado os participantes do curso 
a ousar desnudar a roupagem que a sociedade e a magnitude que ela possui. 

6.8 Análise geral da semana de Capacitação:  

6.8.1 Moderador Weber Luiz Fraga da Silva: Ofereceu aos participantes exercícios físicos e 
mentais, possibilitando a eles como lidar com um público em qualquer espaço ou ambiente, 
buscando através da música e arte, criar brincando. Com isso reduzindo o stress, tensões e 
resgatando a autoestima. E as dinâmicas buscou resgatar a segurança e o preparo didática para 
oferecer as crianças e adolescentes um desenvolvimento integral. 

6.8.2 Moderadora Maria Luiza Soares da Silva: A palestrante iniciou mostrando o que é abuso 
sexual, como enfrentar, falou: de estatística no Brasil, mitos, trabalho de rede, estratégias no 
trabalho com as famílias, os tipos de abordagem para identificar a vitima e o agressor; sigilo 
para quem cuida desse caso, citou o ECA, falou de experiências em vivenciar casos como 
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Assistente Social, aguçou os participantes a relatar casos em Paranaíta, sobre os CREAS  e  
CRAS; sobre trabalho de rede. Após a exposição formou-se 11 grupos de trabalho para: 

-Expor as angustias e realizar uma discussão sobre tudo o que foi falado; -Discutir sobre como é 
a rede em Paranaíta e se essa articulação pode contribuir para o Município.  

Depois das discussões e exposições dos grupos a palestrante concluindo-se que: 

-Despertou-se os participantes para a temática; -Foi formado o grupo de trabalho para ser 
acompanhado pela psicopedagoga “in loco” e a Assistente Social por e-mail e telefone e 
materiais de estudos; - Dúvidas foram sanadas individualmente nos intervalos pela Assistente 
Social; - Houve espaço para formulação de sugestões sobre novas formas de condução e 
delimitações do tema; - Os participantes foram munidos de informações para prevenir 
situações de violência, bem como criar estratégias de enfrentamento do tema; - O objetivo foi 
alcançado: conclusão esta, pela fala dos participantes; - Ao encerrar a palestrante fala do 
compromisso de todos serem multiplicadores e fortalecer o trabalho de rede, visando o bem 
estar social da vitimas da violência sexual. 

6.8.3 Mediadora Élida Regina Novaes: A profissional da Saúde iniciou seu trabalho com 
apresentação do filme “Preciosa – Uma história de Esperança”, onde todos os participantes 
muito atentamente assistiram: Filme este que relata toda forma de preconceito, agressão, 
humilhação, violência sexual (próprio pai desde aos 3 anos de idade ate conceber filhos). Até 
encontrar amigos e verdadeiros profissionais que a amavam para reerguê-la. 

Depois de estimulados com o filme, a profissional propôs atividades em grupos, onde 
levantaram pontos relevantes ao tema abordado; e fizeram exposição dos mesmos, onde 
constam em seu relatório. 

Em sequência a profissional fez uma previsão literária divididos em núcleos temáticos. Já 
referenciados em seu relatório. Para profissional o tema é relevante pela dificuldade 
encontrada pelos profissionais da saúde em se depararem com crianças e adolescentes 
vitimadas a se enfrentar os casos a serem atendidos. 

A profissional avalia que depois deste dia de trabalho em Paranaíta, ela acredita que as 
situações de violência sexual contra criança e adolescente serão enfrentadas com 
conhecimento dos profissionais, que participaram desta formação, por já estarem capacitados 
e habilitados para lidarem com tais situações. 

6.8.4 Mediador Manoel Rivelino Rocha: Iniciou com apresentação de uma música que fala 
sobre a importância da família para a criança e o adolescente. Logo colocou um trabalho em 
grupos abordando Família – Criança – Adolescente.  

Trabalhou o Capítulo VII da Constituição Federal, que trata sobre família, criança, adolescente e 
idosa.  O qual foi destacado o Artigo 227 “É dever da família, da sociedade e do Estado 
assegurar a criança, adolescente e Jovens com a prioridade, o direito a vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, a profissionalização, à cultura, a dignidade, ao respeito, à 
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liberdade e a convivência familiar e comunitária e salvá-los de toda forma de negligência, 
discriminação, exploração, violência, Crueldade e opressão”. Versou ainda sobre a Emenda 
65/2010 da Constituição Federal. 

E fechou o trabalho com reflexão sobre o clip da música Sementes do Amanhã de Erasmo 
Carlos. Falou também sobre o Código Penal e o ECA – como se pode punir as formas de 
exploração sexual. E apresentou também o Estatuto da Criança e do Adolescente. O profissional 
do direito avaliou que os participantes foram orientados sobre as formas de violência e abuso 
sexual de crianças e adolescentes. Avalia também que os participantes já sabiam da existência 
das leis, só não compreendiam os significados. Percebeu também a falta de compreensão dos 
que é os responsáveis legais dos órgãos a fim. 

Acredita que é necessário um acompanhamento efetivo dos órgãos governamentais, para o dia 
a dia neste município, isto devido aos atendimentos individuais feito nos intervalos. 

6.8.5 Mediadora Luzia França de Moraes: A Psicopedagogia resgatou o trabalho de cada 
profissional que anteriormente trabalhou o tema em pauta: a importância da Educação Física e 
mental; a assistência social; do trabalho da enfermeira e estar afinado com as leis urgente no 
pais. 

Depois trabalhou a importância da Psicopedagogia no acompanhamento aos profissionais das 
áreas envolvidas no tema, no Município de Paranaíta-MT. 

Trabalhou a sexualidade “enfocando na musica Amor e Sexo” de Rita Lee para que os 
profissionais das escolas fiquem atentos sobre o desenvolvimento precoce do sexo fazendo 
menção e sugerindo leitura de livros, como exemplo: Desnudando a Educação Sexual de 
Claudia Bonfim. 

Já aproveitando conhecimento referenciado neste livro citado, trabalhou com o pessoal em 
grupo, dividido por cores, a metodologia de parodias envolvendo o seguinte tema: Debater a 
respeito da maneira como vem sendo abordado sexualidade pelos meios de comunicações, 
questionando as propagandas consumistas por eles veiculadas - sejam de: cervejas, de roupas, 
sapatos, de produtos alimentícios, eróticos, de revistas masculinas; o modo de como o corpo da 
mulher é usado para expor e vender produtos; as conotações sexuais e o duplo sentido das 
frases que acompanham as propagandas. 

Tarefa dos grupos: 

- Anotar o debate do grupo em forma de texto e desse texto construir uma parodia, com uma 
música que seja de domínio da maioria do grupo, para ser apresentado. 

A Psicopedagoga avaliou que o conteúdo trabalhado no decorrer da semana pelos parceiros 
acrescentou na aprendizagem ao assunto por ela trabalhado e que ficou nítido o avanço obtido 
nos trabalhos de grupo seguido da apresentação dos grupos seguido da apresentação das 
parodias, e o quanto foi proveitoso discorrer sobre o tema: O Abuso Sexual e a Inclusão 
momentânea: as consequências no processo de aprendizagem. 
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6.9 Resultados Analisados  

6.9.1 Comparativo de Inscritos e Participantes Efetivos: 

Inscreveram para o Curso de Formação para o Combate e prevenção ao Abuso Sexual da 
Criança e Adolescente em Paranaíta/MT 281 e participaram 267, perfazendo 95% do total de 
participantes. No Gráfico 01, na sequencia, esses resultados podem ser melhor visualizados: 

 

 

6.9.2. Do total de 267 participantes (distribuídos em percentuais) 

Dos 267 participantes do Curso de Formação para o Combate e prevenção ao abuso Sexual da 
Criança e adolescente em Paranaíta-MT, 169 Participaram 100%, 55 participaram 90%, 9 
participaram 80%, 1 Participou 75%, 10 Participaram 70%, 1 Participou 60%, 2 participaram 
40%, 1 participou 30%, 6 participaram 20% e 13 Participaram 10%. No Gráfico 02, podemos 
visualizar estes resultados: 
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6.9.3 Resultado da avaliação 

Das 267 folhas de avaliações entregues aos participantes no inicio do Curso, 187 devolveram, 
perfazendo 70% do total. 

Das 187 avaliações recebidas dos participantes, 157 classificaram o curso como MUITO BOM, 
perfazendo um total de 84%; 30 participantes classificaram o curso como BOM, perfazendo um 
total de 16%; não havendo nenhuma classificação de não satisfatório. No Gráfico 03, podemos 
observar estes resultados. 
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7.0. Registro Fotográfico geral 

  

Foto 1 - Abertura.    Foto 2 - Público participante. 

 

    

157 
 

84% 

30 
 

16% 0 

Muito Bom Bom Não Satisfatório

1
8

7
 A

va
lia

çõ
e

s 

Resultado da avaliação (distribuído em percentuais) 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 44 

 

 Foto 3 - Coffe Break 

                  

Foto 4 - Oficina.                  Foto 5 -  Atividades em grupo. 

 

 

Foto 6 - Foto geral da Tuma: FORMAÇÃO 40 HORAS. 

 

 

8.0.RESULTADOS DO MONITORAMENTO  
 

 A ação de Monitoramentos, conforme proposto no Projeto de Monitoramentos (Anexo II), foi 

realizada no período de quatro meses, num total de 04 (quatro) etapas, por instituição 

envolvida na Capacitação. Na sequencia apresentaremos, resumidamente, os resultados dessa 

ação: 

8.1. PRIMEIRO MONITORAMENTO: realizado no período de 27/08/2012 a 31/08/2012 
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8.1.2 PROGRAMAÇÃO: Elementos do Projeto, nome do Projeto, Grupo de estudo, temas 
por áreas de atuação, idade, grupo de palestrante, memória das reuniões: ata, fotos, 
portfólio. 

       8.1.3 NÚMERO DE INSTITUIÇÕES MONITORADAS: 15. 

8.1.4 NÚMERO DE PESSOAS ENVOLVIDAS: 195 (Vários professores, funcionários não 
assinaram lista de presença por trabalharem no horário contrario ao da minha visitação).  

8.1.5 REALIZAÇÃO / ATIVIDADES / RESULTADOS: Todas as atividades realizadas, resultado 
excelente. 

8.1.6 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 

         

Foto 1 – Reunião com as lideranças.               Foto 2 – Escola Tancredo Neves. 

       

Foto 3 – Escola M. Maria Quitéria             Foto 4 – Escola M. Cristo Redentor.  

    

Foto 5 – Escola M. J.K.                                          Foto 6 – Assistência Social 
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 Foto 7 – Conselho Tutelar                                  Foto 8 – Escola E. João Paulo I 

   

Foto 9 – Escola E. Mario Correia                      Foto 10 – Escola M. Getulio Vargas – B 

            

Foto 11 – Escola M. Nossa S. das Graças.           Foto 12- Escola M. São Pedro 

 

Foto 13 – Unidade de Educação Infantil. 

8.2.SEGUNDO MONITORAMENTO: realizado no período de 24/09/2012 a 28/09/2012 
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8.2.1 PROGRAMAÇÃO: Plano de Ensino, Uso da cartilha, organizar a avaliação, primeiro 
diagnostico, indicação de vários livros, filmes, sites, blogs. 

8.2.2 NÚMERO DE INSTITUIÇÕES MONITORADAS: 15 

8.2.3 NÚMERO DE PESSOAS ENVOLVIDAS: 187 (Vários professores, funcionários não 
assinaram lista de presença por trabalharem no horário contrario ao da minha visitação).  

8.2.4 REALIZAÇÃO / ATIVIDADES / RESULTADOS: verificamos através da avaliação 
diagnostica o aumento do ensino aprendizagem sobre o tema por nós trabalho em todos os 
lugares visitados. Verificamos também que os planos de aula usando a cartilha foram feitos 
e aplicados. 

8.2.5 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 

          

Foto 1 – Reunião com as lideranças.                   Foto 2 – Buscando apoio da Policia Civil. 

 

 

 

      

Foto 3 – Escola M. Getulio Vargas – B               Foto 4 – Escola M. Getulio Vargas – A 
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       Foto 5 – Escola M. J. K.                                                 Foto 6 – E. E. Mario Coreia. 

 

          

Foto 7 – E. E. João Paulo I.                                       Foto 8 – Escola M. Cristo Redentor. 

 

             

Foto 9 – Escola M. Maria Quitéria.                Foto 10 – Escola E. São Pedro. 
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Foto 11 – Escola M. São Pedro.                        Foto 12 – Conselho Tutelar. 

 

       

Foto 13 – Assistência Social                                   Foto 14 – Escola M. Nossa S. das Graças. 

 

8.3.TERCEIRO MONITORAMENTO: realizado no período de29/10/2012 a 01/11/2012 

8.3.1 PROGRAMAÇÃO: O que é liderança, instrumento avaliativo, organização do portfólio, 
orientação para o 4º monitoramento, solicitação das fotos dos bannes. 

8.3.2 NÚMERO DE INSTITUIÇÕES MONITORADAS: 15 

8.3.3 NÚMERO DE PESSOAS ENVOLVIDAS: 139 ( menor índice de participação dos 
monitoramento, cursos: Paraníta: Matemática, Alta Floresta: Alfabetização, Cuiabá: Arte de 
contar História.) 

8.3.4 REALIZAÇÃO / ATIVIDADES / RESULTADOS: Foi realizada todas as atividades 
orientadas, tendo um ótimo resultado nas unidades de trabalho. Inicia-se aqui uma nova 
fase na cidade de Paraníta, surgem as primeiras denuncia. Palestras para pais e alunos do 
Assentamento São Pedro. 

8.3.5 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 
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Foto 1 – Escola M. Getúlio Vargas – B         Foto 2 – Centro de Educação Infantil 

          

Foto 3 Escola E. Mario Coreia.                     Foto 4 – Escola M. J. K. 

         

Foto 5 – Conselho Tutelar.                            Foto 6 – Secretaria de Saúde. 

 

 

 

      

Foto 7 – Assistência Social                              Foto 8 – Sec. De Educação Municipal e 
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                                                                               Assessoria Pedagógica. 

 

 

Foto 9 – 1-Getulio Vargas A. 2 – Escola São Pedro. 3 – Escola N. S. das Graças. 

                   

Foto 10 – Escola M. Cristo Redentor.                      Foto 11- Escola M. Maria Quitéria. 

 

 

 

 

         

Foto 12 – Escola Municipal Tancredo Neves        Foto 13 – Escola E. João Paulo I 
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Foto 14- Escola E. Mario Coreia.                   Foto 15 – Reunião com as Lideranças. 

              

Foto 16 – Palestra para alunos ( meninos)       Foto 17 – Palestras alunas (meninas) 

 

           

Foto 18 – Palestra para Pais (homens)            Foto 19 – Palestra para pais. 

                                        

8.4.QUARTO MONITORAMENTO: realizado no período de 26/11/2012a 30/11/2012 

8.4.1 PROGRAMAÇÃO: Organização de todo material produzido durante os 
monitoramentos, Jornada de 8 horas com o Tema: PARANAITA SEM ABUSO SEXUAL DE 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES durante todo o dia,  Banner, maquete, dramatizações, músicas, 
coral. A noite apresentação cultura. 

 8.4.2 NÚMERO DE INSTITUIÇÕES MONITORADAS: 15 

       8.4.3 NÚMERO DE PESSOAS ENVOLVIDAS: 286 
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8.4.4 REALIZAÇÃO / ATIVIDADES / RESULTADOS: Durante a semana visitações em todos os 
lugares monitorados para observar a organização do dia 30 (trinta). Dia trinta organização 
do local por stander, apresentação dos projetos durante o dia e a noite as apresentações 
culturais.  

APRESENTAÇÕES: 

       

Foto 1.                                                                               Foto 2. 

 

      

Foto 3.                                                                          Foto 4 

        

Foto 5 Foto 6 
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Foto 7.                         FOTO 8 

 

9.PROJETOS ELABORADOS E EXECUTADOS POR INSTITUIÇÃO 
 

Após serem capacitados na ação inicial e, durante a ação de Monitoramentos, as Instituições 

foram orientadas para elaboração e execução de Projetos sobre o tema abordado. Como 

resultado desta ação, foram elaborados 13 Projetos, de um total de 15  Instituições envolvidas, 

sendo que a Secretaria Municipal de Saúde e Polícia Civil ficaram como apoio às demais 

Instituições, para execução dos Projetos, com a realização de Palestras, quando solicitado. Na 

sequencia apresentaremos os Projetos elaborados, por Instituição: 

 

9.1.NOME DO PROJETO: EXPLORANDO O CONHECIMENTO PARA NÃO SER EXPLORADO. 

 INSTITUIÇÃO: Escola Estadual Juscelino Kubitscheck de Oliveira  

 OBJETIVO: Sensibilizar a comunidade escolar sobre a violência sexual de crianças e 

adolescentes e suas consequências ocasionadas na sociedade nos últimos anos. 

 METODOLOGIA:Serão realizadas em conjunto com toda comunidade, através de aulas 

expositivas e práticas, palestras e pesquisas, utilização da rede de apoio.  

 PÚBLICO ALVO: Por série e por idade. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 
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Foto 3                                                                     Foto 4 

 

 

 

 

          
Foto 5                                                                         Foto 6 

        
Foto 7                                                                    Foto 8 
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Graf. 04– Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

02  Coordenadores, 03 Orientadores, 42 Professores, 15 Funcionários e 887 Alunos.  

 

Graf. 05 –Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

02  Coordenadores, 03 Orientadores, 42 Professores, 15 Funcionários, 887 Alunos e indiretamente  

1.774 pais.  

  

9.1.NOME DO PROJETO: Uma ação maldosa e um choro inocente. 

 INSTITUIÇÃO: Centro de Educação Infantil Criança Feliz 

 OBJETIVO: Promover ações de prevenção, articulação e mobilização visando à sensibilização da 

comunidade          escolar do Centro de Educação Infantil Criança Feliz sobre o temático abuso sexual de 

crianças e adolescentes. 
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  METODOLOGIA: Para o desenvolvimento deste projeto, que aconteceu no segundo semestre/2012, 

estabelecemos momentos de pesquisas na internet, realizamos grupos de estudos teóricos com debates 

entre a instituição escolar. Buscamos estabelecer parcerias com instituições que também estão engajadas 

ao combater o abuso sexual de crianças e adolescentes, com palestras para a comunidade escolar. 
                No cotidiano da instituição, os profissionais tiveram como foco a criança e seu corpo, trabalhando com 
aulas expositivas visuais e práticas, vídeos, teatros, contação de histórias, músicas  brincadeiras e interações. 

 PÚBLICO ALVO: Crianças de 1 a 3 anos. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 
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Foto 7                                                                              foto 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 GRÁFICOS ANALÍTICOS 

 
 

Graf. 06  Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores, , 06 Professores, 08 Funcionários e  106  Alunos.  

.  
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Graf. 07 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores, 06 Professores, 08 Funcionários, 106 Alunos e 212 pais.  

 

 

 
9.1.NOME DO PROJETO: abuso Sexual contra crianças e adolescentes. A hora de falar é agora. 

 INSTITUIÇÃO: Escola Municipal Tancredo de Almeida Neves 

 OBJETIVO: fortificar a comunidade escolar de informação para que possam prevenir 

situações de violência contra crianças e adolescentes bem como criar estratégias de 

enfrentamento. 

 METODOLOGIA: Para realização desse projeto, utilizaremos várias práticas 

pedagógicas durante a execução dos trabalhos. Realizaremos diversas 

atividades como: 

 - Grupos de estudo para preparar a exposição do tema; 

 - Dinâmicas e reflexões sobre o fenômeno da violência; 

 - Palestras: Abordagem sobre as formas de violência, vestígios emitidos pela     

criança abusada, formas de combate e locais de denúncias; 

 Palestras sobre: Orientação Sexual ( DSTs e  gravidez na adolescência)  

 - Debate com Profissionais da Saúde e do Conselho Tutelar; 

 - Confecções e cartazes informativos, sensibilizador; 

 - Distribuição de folder e adesivos; 

 - Produção textual; 

 - Estudo do ECA; 

 - Oficinas ( músicas, teatros, danças, jogos e paródias). 
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 - Filmes:  

 - Desenhos; 

- Leituras diversas. 

Os recursos utilizados serão: Datashow, vídeo, televisão, DVDs, multimeios e outros.  

 

 PÚBLICO ALVO: Todo corpo docente e discente da Unidade Escolar. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 
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Foto 3 Foto 4 
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Foto 7  Foto 8 
        

GRÁFICOS ANALÍTICOS 

 
Graf. 08 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores,  10 Professores, 03 Funcionários e 116 Alunos.  
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Graf. 09 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

001  Coordenadores, 10Professores, 03 Funcionários, 116 Alunos e 232 pais.  

 
 

9.1.NOME DO PROJETO: COMBATE AO ABUSO E EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES: Redescobrindo a vida. 

 INSTITUIÇÃO: Escola Municipal Cristo Redentor 

 OBJETIVO: Transmitir informações e problematizar a comunidade escolar com questões 

relacionadas à sexualidade, incluindo postura, crença, tabu e valores a ela associados. 

 METODOLOGIA: Serão utilizados: data show, livros didáticos, filmes revistas, televisão, músicas, 

danças, cartolina, vídeos educativos, pesquisa em sites eletrônicos, bonecos fantoches dedoches, dinâmicas, 

cruzadinhas, adivinhas, confecções de cartazes, palestras, poema, rimas, parodias, documentários etc. 

 PÚBLICO ALVO: Todos os alunos, comunidade. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

    
Foto 1 Foto 2 
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Foto 3 Foto 4 

 GRÁFICOS ANALÍTICOS 

 
Graf. 10  – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores, 12Professores, 03 Funcionários e 229 Alunos.  

.  
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Graf. 11 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores,  12Professores, 03 Funcionários, 229 Alunos e 458 pais.  

9.1.NOME DO PROJETO: Um crime que enjoa: Abuso e exploração sexual de crianças e 

adolescentes. 

 INSTITUIÇÃO: Escola Municipal Maria Quitéria 

 OBJETIVO: Conscientizar a comunidade escolar de como acontece o abuso e a 

exploração sexual de crianças e adolescentes. 

 METODOLOGIA: Para a realização do presente projeto serão trabalhados com alunos do 

pré ao ano com apresentação de filmes e materiais referentes ao abuso e exploração 

sexual de crianças e adolescentes fornecidos pela equipe da CHTP Teles Pires, Secretária 

de Educação de Paranaíta e pesquisa feita pelos educadores. Serão produzidos cartazes 

com frases feitas pelos alunos, desenhos, leituras diversas. Diálogo em sala, reunião 

com os pais, palestra com a equipe do Conselho Tutelar. Recursos utilizados. 

Data show, vídeo, televisão, DVDs, multimails e outros. 

 PÚBLICO ALVO: Alunos, professores, funcionários, pais. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 
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Graf. 12 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores, 10Professores, 03 Funcionários e  204 Alunos.  

 
Graf. 13 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores, 10Professores, 03 Funcionários,204 Alunos e 408 Pais.  

 
9.1.NOME DO PROJETO: A Violência Contra Criança e Adolescente na Comunidade São Pedro 

 INSTITUIÇÃO: Escola Municipal São Pedro 
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 OBJETIVO: Caracterizar as diversas formas de violência, abuso e exploração sexual de 

crianças e adolescentes, suas consequências e formas de prevenção. 

 METODOLOGIA: Várias atividades serão desenvolvidas na realização desse projeto. 

Atividades dinâmicas que refletem sobre os atos de violência e maneiras que levam a 

reflexão sobre atitudes do bem. Palestras para os pais, proferidas pelos professores 

psicólogos e representantes do projeto FICAI; 

Atividades variadas com os alunos em sala de aula sobre a reprodução humana, 

crescimento e desenvolvimento, órgãos reprodutores, gravidez precoce, doenças 

sexualmente transmissíveis e higiene pessoal; 

Desenvolvimento de paródias e teatros levando em consideração o tema abordado. 

Também o filme que será exibido aos pais e alunos “Como Estrela na Terra: toda criança 

é especial.” 

 PÚBLICO ALVO: Pais e Alunos. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 

  

 GRÁFICOS ANALÍTICOS 

 

 

Graf. 14 Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores, 04 Professores, 1 Funcionários e 68 Alunos.  
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Graf. 15 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores, 04 Professores, 01 Funcionários,68 Alunos e 136 pais.  

 

 

9.1.NOME DO PROJETO: Educando com Carinho 

 INSTITUIÇÃO: Escola Municipal Nossa Senhora das Graças 

 OBJETIVO: Alertar a comunidade escolar sobre os perigos referentes ao abuso e a 

exploração sexual de crianças e adolescentes levando informações que ajudem a 

prevenir situações em que as crianças possam estar expostas. 

 METODOLOGIA: Para o desenvolvimento do projeto foram realizadas as seguintes 

atividades: Confecção de cartazes com partes do corpo e pessoas fazendo higiene; 

história Corpo de gente corpo de bicho, estrelinha azul, contorno do corpo no papel 

manilha; musicas com movimento e coreografia; montagem do boneco articulado; roda 

de conversa sobre higiene e cuidados com o corpo; trabalho com massa de modelar; 

banho do bebe dando nome as partes; recorte e colagem; quebra cabeça; os órgãos do 

sentido; produção de frases; exposição dos desenhos; auto retrato. 

 PÚBLICO ALVO: Alunos, toda comunidade. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 

 

 

 

 

0; 0% 1; 1% 0; 0% 4; 2% 1; 1% 

60; 32% 

120; 64% 

Escola Municipal São Pedro 
Alcance Indireto  

Diretor

Coodenador

Orientador

Professores

Funcionarios

Alunos

Pais



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 69 

 

   
Foto 1              Foto 2 

 

     
Foto 3                   Foto 4 

 

 GRÁFICOS ANALÍTICOS  

 
Graf. 16 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com , 01  

Coordenadores,0 4 Professores, 01 Funcionários e 60 Alunos.  
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Graf. 17 Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte desta 

instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com  01  

Coordenadores, 04 Professores, 01 Funcionários,60 Alunos e 120 pais.  

 
 

9.1.NOME DO PROJETO: Proteção a Crianças e Adolescentes Contra o Abuso e Exploração 

Sexual 

 INSTITUIÇÃO: Escola Municipal Getúlio Vargas A 

 OBJETIVO: Sensibilizar a comunidade escolar para o enfrentamento do abuso e 

exploração sexual de crianças e adolescentes. 

 METODOLOGIA:Este trabalho será desenvolvido por meio de leitura, através de livros, 

panfletos, jornais, filmes, palestras, aulas expositivas, produção de textos, cartazes, 

fotos, trabalho em grupo, relatórios, reunião com os pais, entre outros, visando maior 

entendimento sobre o tema com os educando, família e comunidade, para que 

compreendam a importância de estar informado de como lidar com o tema exposto. 

 PÚBLICO ALVO: Alunos, Pais e Comunidade. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 

 

 

0% 0% 
2% 
0% 

24% 

48% 

26% 

Escola Municipal Nossa Senhora das Graças - 
Alcance Indireto 

Diretor

Coodenador

Orientador

Professores

Funcionarios

Alunos

Pais

Total Indireto



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 71 

 

      
Foto 1               Foto 2 

 

     
Foto 3                 Foto 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 GRÁFICOS ANALÍTICOS 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 72 

 

 

Graf. 18 Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com  01  

Coordenadores,  02 Professores,0 1 Funcionários e 25 Alunos.  

 

Graf. 19 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01  

Coordenadores,  02 Professores, 01 Funcionários, 25 Alunos e 50 pais.  

 

9.1.NOME DO PROJETO: Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes 
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 OBJETIVO: Estimular os alunos ao reconhecimento, a importância e a gravidade do 

assunto, para que haja uma construção de trabalho que mobilizem a comunidade ao 

enfrentamento do Abuso e Exploração Sexual de crianças e adolescentes. 

 METODOLOGIA: Através da utilização da cartilha UHE Teles Pires que traz informações 

sobre o abuso e a exploração sexual e como identificar os possíveis transtornos que essa 

ação causa em crianças e adolescentes, serão desenvolvidos as seguintes atividades: 

Produção de cartazes; teatro 3º ao 5º ano; paródia 7º, 8º e 9º ano; reunião com os pais 

para sensibilização sobre o assunto. 

 PÚBLICO ALVO: Alunos e Pais. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 
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Graf. 20 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com, 01  

Coordenadores, 01 Professores, 01 Funcionários e 27 Alunos.  

 

 

Graf. 21 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com, 01  

Coordenadores, 01 Professores, 01 Funcionários,27 Alunos e 52 pais.  
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9.1.NOME DO PROJETO: Conscientização e prevenção do abuso e violência contra 

crianças e adolescentes 

 INSTITUIÇÃO: Escola Estadual Dr. Mario Correia da Costa 

 OBJETIVO: Realizar ações que visam combater a violência, abuso e a exploração sexual 

contra crianças e adolescentes. 

 METODOLOGIA: Para desenvolver nosso projeto, buscaremos fontes bibliográficas para 

o desenvolvimento do projeto no qual embasaremos nossas análises que nos 

possibilitará a sistematização dos mesmos e a elaboração do relatório final. Contaremos 

com vários métodos distribuídos durante a execução dos trabalhos. Serão realizadas 

atividades dinâmicas que provoquem reflexões sobre abuso, violência e exploração 

sexual. Segue listagem das atividades para obtenção dos resultados: 

Reunião: com os pais para expor o projeto; 

Palestras para pais e alunos com profissional da área de saúde para esclarecer a 

importância do tema abuso, violência e exploração sexual. 

Folders, cartaz, vídeos, teatros, musicas, dinâmicas, Produção de textos, poesia, parodia, 

desenhos, historia em quadrinhos, brincadeiras, encerramento do projeto passeio 

ciclístico.  

 PÚBLICO ALVO: Pais e Alunos. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 
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Graf. 22 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores,  14 Professores, 06 Funcionários e 445 Alunos.  

   
Graf. 23 – Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte 

desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 

01  Coordenadores, 14 Professores, 06 Funcionários, 445 Alunos e 890 pais.  
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 OBJETIVO: Estimular a mudança de atitude dos alunos diante do enfrentamento da 

violência sexual contra crianças e adolescentes na sociedade em que vivemos, 

reconhecendo a importância de denunciar no momento certo, com o respeito ás 

diferenças, colocando em prática as políticas de intervir por meio de atitudes solidárias, 

no disque 100 com tendências ao combate a violência sexual. 

 METODOLOGIA: Sessão Cinema, Panfletagem, Caminhada pelo fim da violência, palestra 

com bingo para os pais, Oficinas desenvolvidas em sala de aula (Criação de Paródias, 

Criação de Poemas, Poesias e Textos, Elaboração de Peça Teatral, Criação de histórias 

em quadrinhos, encenações musicais, criação e elaboração de vídeo), Apresentações 

culturais contra o abuso sexual. 

 PÚBLICO ALVO: Pais e Alunos. 

 REGISTRO FOTOGRÁFICO: 

 

       
Foto 1 Foto 2 

 

       
Foto 3 Foto 4 
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Foto 5 Foto 6 

 

 

 GRÁFICOS ANALÍTICOS 

 
Graf. 24 Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte desta 

instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 02  

Coordenadores, 03 Orientadores, 42 Professores, 15 Funcionários e 887 Alunos.  

.  
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Graf. 25 Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem parte desta 

instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 Diretor, 02  

Coordenadores, 03 Orientadores, 42 Professores, 15 Funcionários e 887 Alunos.  

9.1Resultados analíticos gerais, dos Projetos elaborados - Comparativo de Participantes 

alcançados diretamente e indiretamente dos PROJETOS. 

No Gráfico 26, Neste gráfico observamos o alcance direto com os seguintes seguimentos que fazem 

parte desta instituição educacional, sendo que, nesta instituição, ocorreu um alcance direto com 01 

Diretor, 02  Coordenadores, 03 Orientadores, 42 Professores, 15 Funcionários e 887 Alunos.  
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No Gráfico 27, observamos o total do alcance direto, fazendo referência à todos os envolvidos, onde 

observamos a participação de: 06 Diretores, 13 Coordenadores, 03 Orientadores, 132 Professores, 60 

Funcionários e 2.771 Alunos 

 

 

No Gráfico 28, observamos o total do alcance indireto, fazendo referência à todos os envolvidos, onde 

observamos a participação de: 06 Diretores, 13 Coordenadores, 03 Orientadores, 132 Professores, 60 

Funcionários, 2.771 Alunos e 5.540 pais.  

 

10. EVENTO DE ENCERRAMENTO DA CAPACITAÇÃO 

Com a finalização das atividades da Capacitação, foi realizado um grande evento no Município 
de Paranaíta, contando com a presença de todas as Instituições envolvidas no Projeto, bem 
como da Sociedade em geral, cuja programação pode ser visualizada no Convite entregue à 
População (Anexo III). Na figura abaixo, podemos observar a divulgação do evento: 
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FOTO DO OUTDOOR  

Desta forma, na data de 30/11/2012, durante o dia, foram apresentados 13 projetos 
elaborados pelas instituições envolvidas ao longo do 5 meses, onde cada Instituição apresentou 
o Projeto elaborado, as dificuldades na execução dos mesmos, os pontos positivos e os 
resultados alcançados. Foram feitas bancas, com exposição de todo material desenvolvido 
através de cada Projeto, contando com exposição através de banner, recortes, colagem, 
desenhos, fotos, etc. 

10.1. REGISTRO FOTOGRÁFICO: 

    

           Foto 1 - Outdoor                                           Foto 2 – Organizando. 

10.2. - Organização dos materiais produzidos nas Unidades: 
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                              Foto 1.                                                           Foto 2. 

 

 

      

                      Foto 3.                                                                 Foto 4. 

         

                 Foto 5.                                                                    Foto 6. 

        

                      Foto 7                                                                  Foto 8 
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                      Foto 9                                                                Foto 10 

 

 

        

                Foto 11                                                                    Foto 12 

10.3. REALIZAÇÃO DAS: 8 HORAS “ ParanaÍta sem abuso sexual de crianças e 
adolescentes”. 

FOTOS: 

       

1. Mesa de abertura.                                               2. Participantes 

       

3. Senhor Paulo Novais – CHTP                         4. Secretaria Municipal de Educação 
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9. Diretor da PROFEREEDUC                                6. 1ª Dama de Paranaíta. 

      

7. Assessora Pedagógica do Estado MT.             11. Psicopedagoga da PROFEREEDUC. 
 

10.4 - APRESENTAÇÕES DOS TRABALHOS: 

       

Foto 1.                                                                               Foto 2. 
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Foto 3.                                                                          Foto 4 

        

Foto 5 Foto 6 

 

        

Foto 7.                         FOTO 8 

 

 

Neste evento, também foram entregues à todos os Participantes, os Certificados da 
Capacitação. 

 

10.5 - CERTIFICAÇÃO: 
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Foto 1.                                                                    Foto 2. 

      

Foto 3                                                                         Foto 4 

      

Foto 5                                                                        Foto 6 

 

Como momentos de confraternização, no período noturno, aconteceram apresentações 
artísticas, preparadas pelas Instituições envolvidas. 
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10.6 - FOTOS DO EVENTO NOTURNO. 
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11. CONCLUSÃO 

Como podemos verificar de cinco meses de execução do Projeto de Capacitação, conforme aqui 

exposto, pudemos observar o resultado de todo trabalho, quando ouvimos relato de que as 

crianças falavam do assunto sem medo, revelando fatos que até então estavam escondidos; e 

que profissionais da Educação hoje já identificando vitimas e denunciando agressores; 

profissionais do Conselho Tutelar falando do atendimento de casos denunciados. 
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Fator interessante se deu no decorrer da execução do Projeto, onde atores sociais que, 

inicialmente estiveram resistentes em sua participação, observando a evolução das ações 

aderiram ativamente ao Projeto. No Gráfico 28 podemos observar que, entre o inicio da 

Capacitação em agosto/2012 e seu encerramento em novembro/2012, tivemos um acréscimo 

de 7,11%.  

 

Para ex-Secretária Nacional de Promoção dos Direitos da Criança e do Adolescente, Carmen 

Silveira de Oliveira, "A promoção dos direitos humanos de crianças e adolescentes passa, 

fundamentalmente, pela especialização no atendimento, realizado de forma integrada e 

intersetorial por todos os agentes que compõem as redes de proteção e do compromisso de 

cada um de nós, governo e sociedade civil organizada, em estreita parceria com as 

comunidades locais." (grifo nosso) 

 

A Capacitação Continuada para Profissionais que atuam com Crianças e Adolescentes do 

Município de Paranaíta, voltado para o Enfrentamento e a Prevenção do Abuso e Exploração 

Sexual de Crianças e Adolescentes promovida no município de Paranaíta, não visa apenas o 

cumprimento de condicionantes e si, mas buscou a integração de todos os envolvidos no 

atendimento à crianças e adolescentes, visando promover o entendimento da temática como 

um todo (legislação, conceitos, sinais e sintomas, como identificar, o que fazer, etc); enfim, 

entender à fundo o todo relacionado ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes. 

 

As instituições que atuam com crianças e adolescentes tem papel importante na identificação, 

atendimento e prevenção do abuso e exploração sexual. Realizar capacitações é fundamental 

para o fortalecimento da rede de proteção social e são necessárias para todos os atores sociais, 

porque somente após todos estarem capacitados é que poderão desenvolver ações 

compartilhadas e promover o fortalecimento das ações locais; podendo, desta forma, construir 

267 

286 

27/08/2012 30/11/20112

Inscritos no projetos Participantes do Projetos

Comparativo de Participantes  inicial 
e participantes final.   



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 92 

 

um Plano Municipal, a partir do Plano Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual Contra 

Crianças e Adolescentes. 

 

 

 

 

12.  REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA MULTI-PROFISSIONAL DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 
(ABRAPIA). Abuso sexual contra crianças e adolescentes : proteção e prevenção - guia de 
orientação para educadores. Petrópolis, RJ: Autores & Agentes & Associados, 1997. 
 
AZEVEDO, M.A. Crianças vitimizadas: a síndrome do pequeno poder. São Paulo: Iglu, 1989. 
 
BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei Federal nº 8.069/90, Imprensa  
Oficial, CONDECA, 2000. 
 
BRASIL. Ministério da Justiça. Plano Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual Infanto-
juvenil. Brasília: MJ / SEDH / DCA, 2001. 
 
BRAUN, S. A violência sexual infantil na família: do silêncio à revelação do segredo. Porto 
Alegre : AGE, 2002. 
 
BRINO, R.F; WILLIANS, L.C.A. Concepções da professora acerca do abuso sexual infantil. 
Cadernos de Pesquisa, Julho, 2003. São Paulo: Fundação Carlos Chagas, Autores Associados. 
 
FALEIROS, Eva T. Silveira. Repensando os conceitos de violência, abuso e exploração sexual de 
crianças e adolescentes. Brasília: Thesaurus, 2000. 
 
FERREIRA, L. A. M. O Estatuto da Criança e do Adolescente e o Professor: reflexos na sua 
formação e atuação. Dissertação (mestrado) – Universidade Estadual Paulista – Faculdade de 
Ciências e Tecnologia. Presidente Prudente: [s.n], 2004. 
 
GUERRA, V. N. de A. Violência de pais contra filhos: a tragédia revisitada. 3. ed. São Paulo: 
Cortez, 1998. 
 
GUIA ESCOLAR: Métodos da a identificação de sinais de abuso e exploração sexual de crianças 
e adolescentes. Brasília: Secretaria Especial dos Direitos Humanos e Ministério da Educação, 
2004. 163 p 
 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 93 

 

LEAL, M. L. P. A mobilização das ONGs para o enfrentamento da exploração sexual comercial 
de crianças e adolescentes no Brasil. Tese (Doutorado) – Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, São Paulo, 2001. 
 
LIBÓRIO, R. M. C. Desvendando vozes silenciadas: adolescentes em situação de exploração 
sexual. Tese (Doutorado em Psicologia). Universidade de São Paulo, 2003. 
 
LIBÓRIO, R. M. C; MOURA, J. A. Projeto Parceria Pacto São Paulo contra a violência, abuso e 
exploração sexual de crianças e adolescentes. Anais em Cd-Rom: I Fórum de Extensão 
Universitária da FCT-UNESP. Ano 1, vol 1. Presidente Prudente – SP, 2003. 
 
LUDCKE, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986. 
 
MARTINEZ,J. Prevención Del abuso sexual infantil: analisis crítico de los programas educativos. 
In: Revista de la Escuela de Psicologia, Facultad de Ciências Sociales – Pontifícia Universidad 
Católica de Chile, Volumen 9 – Número 20, Noviembre 2000. 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 94 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 95 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 96 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 97 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 98 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 99 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 100 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 101 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 102 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 103 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 104 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 105 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 106 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 107 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 108 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 109 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 110 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 111 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 112 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 113 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 114 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 115 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 116 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 117 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 118 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 119 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 120 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 121 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 122 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 123 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 124 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 125 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 126 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 127 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 128 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 129 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 130 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 131 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 132 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 133 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 134 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 135 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 136 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 137 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 138 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 139 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 140 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 141 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 142 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 143 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 144 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 145 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 146 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 147 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 148 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 149 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 150 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 151 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 152 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 153 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 154 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 155 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 156 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 157 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 158 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 159 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 160 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 161 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 162 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 163 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 164 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 165 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 166 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 167 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 168 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 169 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 170 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 171 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 172 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 173 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 174 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 175 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 176 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 177 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 178 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 179 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

P.36 Programa de Reforço à Infraestrura e aos Equipamentos Sociais 
 

 180 

 

 

 

 

 

 

 


